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2 º  C A D E R N O

À medida que 
o carnaval se 
aproxima vai 
aumentando 

a mobilização 
dos blocos de 

rua, que fazem a 
Cidade Maravi-
lhosa transbor-
dar de alegria. 

O Correio da 
Manhã publica 
a programação 

oficial dos blocos 
que vão desfi-

lar neste fim de 
semana 

Em clima de carnaval

PÁGINA 16

Chico Bruno

A “Orquestra Popular Salve 

Glória” movimentará o Distrito 

Federal com o ciclo de shows 

“Brasilidades”, até março

PÁGINA 5

Reprodução/Instagram

Bailarino conquista bolsa no Ca-

nadá, mas precisa custear via-

gem. Em entrevista ao Correio, 

artista fala sobre dificuldades

PÁGINA 1

Alexandre Macieira/Riotur

ARISTÓTELES DRUMMOND

A falta de
memória do
Congresso

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O Brasil queima
suas fantasias e se
aproxiam do fim

PÁGINA 3

Em janeiro, as Forças de Seguran-
ça do Ceará reduziram em 27,1% os 
Crimes Violentos contra o Patrimô-
nio, com 877 roubos a menos, com-
parado ao mesmo período de 2024. 

O presidente afirmou que a explo-
ração de petróleo no Amapá só será 
considerada após estudos detalhados 
e reforçou o compromisso com crité-
rios ambientais e energias limpas.

Há uma expectativa de que Paulo Go-
net conclua ainda antes do carnaval a de-
núncia que envolve o ex-presidente

Ceará 
registra 
queda nos 
roubos

Lula defende 
pesquisas 
sobre 
petróleo

PGR perto de 
apresentar 
denúncia de 
Bolsonaro

PÁGINA 12

PÁGINA 11

Representantes brasileiros no Su-
per Mundial, Botafogo, Flamengo, 
Fluminense e Palmeiras terão um ca-
lendário apertado. Isso porque o Brasi-
leiro será pausado no dia 12 de junho, 
apenas dois dias antes da competição.

Brasileiros 
se embolam 
com o Super 
Mundial

PÁGINA 7

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) esteve em Belém nesta sexta-feira (14) 
para acompanhar as obras da COP30 e par-
ticipar do anúncio de investimentos para o 
evento, sobrevoando projetos de urbaniza-
ção, infraestrutura e combate a enchentes.

Presidente 
visita obras 
da COP30 em 
Belém, no Pará

PÁGINA  11

Ricardo Stuckert/PR

Presidente conheceu as obras e anunciou recursos

DF poderá ter tarifa zero no transporte

Aliado diz que Lula ‘extrapolou’ ao reclamar do Ibama 
sobre exploração de petróleo na Margem Equatorial

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Supremo começa a julgar orçamento
Corte analisará primeiros casos concretos do novo escândalo. Polícia Federal faz novas investigações

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) E PÁGINA 4

Comissões 
no Congresso 
só depois do 
carnaval

PÁGINA 4

PÁGINA 5

A necessidade recorrente 

do Banco Central, de 

‘queimar’ as reservas de 

dólares nacionais para 

enfrentar os ataques contra 

o real, alimentados pela 

crescente desconfiança do 

mercado no ajuste fiscal do 

Planalto, tornou o país mais 

vulnerável a novas crises de 

volatilidade cambial (leia-

se, choques internacionais), 

pois cobertura da dívida 

externa é hoje a menor em 

17 anos. Tal cenário acendeu 

o ‘sinal de alerta’, sobretudo 

após a intervenção operada 

pelo Banco Central no 

câmbio, a maior da história 

do regime de flutuação. 

País está mais vulnerável a novas crises de volatividade cambial
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Hamas vai
soltar reféns
sob termos
de Israel

Roteiro de pré-carnaval em todo DF
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PGR ACOMPANHA INVESTIGAÇÕES EM MINAS GERAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de fevereiro 
de 1930 foram: Procurador-Geral 
da República vai a Montes Claros 

acompanhar as investigações do 
atentado no congresso econômico. 
Câmara francesa aprova moção de 
confi ança ao governo, por suas po-

líticas na Conferência de Londres. 
Papa Pio XI emite carta a congrega-
ção soviética, mostrando-se preocu-
pado com as notícias daquele país. 

HÁ 75 ANOS: VARGAS ENSAIA CANDIDATURA À PRESIDÊNCIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de fevereiro 
de 1950 foram: Correio da Manhã 
majora preço da edição de domin-

go para 1 cruzeiro. Bidault levará a 
Assembleia Francesa os nomes dos 
novos ministros, para aprovação. Po-
tências ocidentais não abandonarão 

Berlim. Lei Eleitoral corre contra o 
tempo para ser aprovada na Câmara. 
Getúlio Vargas ensaia candidatura à 
presidência.

A usina nuclear de Angra III, 
cujas obras se arrastam desde os 
anos 1980, tornou-se um símbolo 
da falta de continuidade das polí-
ticas energéticas no Brasil. Desde 
2024, o debate sobre sua retoma-
da ganhou novo fôlego, mas en-
frenta forte oposição devido aos 
alegados alto custo projetado para 
sua conclusão. Segundo estudo da 
Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE), os consumidores podem 
pagar até R$ 61,5 bilhões a mais 
nas contas de luz ao longo de 40 
anos. Além disso, a precariedade 
da infraestrutura viária, como a 
rodovia Rio-Santos, representa 
um obstáculo adicional, compro-
metendo a logística e segurança 
do empreendimento. No entanto, 
abandonar Angra III signifi ca-
ria um prejuízo imediato de R$ 
21 bilhões sem qualquer retorno 
energético, além de comprometer 
o avanço da ciência e tecnologia 
nuclear no país e difi cultar os es-
forços de descarbonização da ma-
triz energética. O impasse refl ete 
a ausência de um planejamento 
estratégico de longo prazo para a 
energia nuclear no Brasil, que se 
arrasta desde o Acordo Nuclear de 
1975 com a Alemanha Ocidental.

Os desafi os técnicos e fi nan-
ceiros da conclusão de Angra III 
são inegáveis, mas a alternativa 
de abandoná-la impõe custos 
ainda maiores. A conclusão da 
usina representa uma aposta na 
diversifi cação da matriz ener-
gética nacional, mas os obstá-
culos enfrentados ao longo de 
quatro décadas evidenciam as 
fragilidades de um planejamen-
to que, inicialmente ambicioso, 
foi sendo redimensionado com 
o passar do tempo. A constru-
ção de Angra III remonta a um 
período de grandes expectativas 
para o setor nuclear brasileiro, 
impulsionado pelo Acordo Nu-
clear de 1975 com a Alemanha 
Ocidental. No entanto, as suces-
sivas paralisações, mudanças nas 
prioridades políticas e desafi os 
técnicos tornaram o projeto um 
verdadeiro símbolo das  difi cul-

dades estruturais que marcam o 
desenvolvimento do setor nu-
clear no Brasil. Essa falta de con-
tinuidade política e estratégica 
resultou não apenas em atrasos e 
elevação de custos, mas também 
na incapacidade de se consolidar 
uma visão de longo prazo para a 
energia nuclear no país.

No entanto, a energia nu-
clear tem se consolidado como 
uma alternativa ambientalmente 
responsável, sendo reconhecida 
pela União Europeia desde 2022 
como uma fonte de energia ver-
de. A decisão europeia refl ete 
uma tendência global de reavalia-
ção do papel da energia nuclear 
na transição para matrizes ener-
géticas mais sustentáveis. Isso 
ocorre porque as usinas nucleares 
emitem quantidades mínimas de 
CO2 em comparação às termelé-
tricas e podem garantir seguran-
ça energética sem depender de 
combustíveis fósseis importados. 
Diferente de fontes intermiten-
tes, como solar e eólica, a energia 
nuclear proporciona estabilidade 
ao fornecimento elétrico, evitan-
do oscilações no suprimento de 
energia. Assim, a retomada de 
Angra III não apenas fortalece-
ria a matriz energética nacional, 
como também contribuiria para 
os esforços globais de descarbo-
nização e reforçaria a posição do 
Brasil como um ator comprome-
tido com soluções sustentáveis.

O programa nuclear bra-
sileiro não pode se restringir à 
construção do submarino nu-
clear. Estudos indicam que o 
potencial hidrelétrico do Brasil 
pode se esgotar devido às mu-
danças climáticas, reforçando 
a necessidade de diversifi cação 
energética. A hidroeletricidade, 
por mais consolidada que seja, 
está cada vez mais vulnerável a 
longos períodos de estiagem, o 
que compromete a estabilidade 
do abastecimento elétrico. Nes-
se sentido, Angra III é funda-
mental para ampliar o papel da 
energia nuclear no desenvolvi-
mento do país. O Brasil possui 

um potencial signifi cativo para 
avançar na pesquisa e desenvol-
vimento nuclear, e a conclusão 
da usina pode ser um catalisador 
para o crescimento do setor.

Além da geração de eletrici-
dade, o programa nuclear brasi-
leiro contribui para avanços cien-
tífi cos em diversas áreas, como 
saúde e agricultura. Instituições 
como o Centro de Energia Nu-
clear na Agricultura (CENA), 
o Instituto de Pesquisas Ener-
géticas e Nucleares (IPEN) e o 
Centro de Desenvolvimento da 
Tecnologia Nuclear (CDTN) 
em Minas Gerais desempenham 
papéis essenciais no desenvolvi-
mento de radioisótopos para tra-
tamentos médicos e na melhoria 
genética de cultivos agrícolas. 
A expansão da energia nuclear 
também impulsiona pesquisas 
relacionadas à medicina nuclear, 
aumentando a disponibilidade 
de radiofármacos essenciais para 
diagnósticos e tratamentos de 
doenças como o câncer.

A Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN) e a 
Autoridade Nacional de Segu-
rança Nuclear (ANSN), criada 
pela Lei nº 14.222/2021, garan-
tem a regulação e segurança do 
setor. Essas instituições desem-
penham um papel fundamental 
para assegurar que o desenvol-
vimento da energia nuclear no 
Brasil ocorra dentro de padrões 
internacionais de segurança e res-
ponsabilidade ambiental. A con-
tinuidade de Angra III também 
estimularia o desenvolvimento 
da indústria nuclear nacional, 
fortalecendo a capacidade do 
Brasil de dominar todas as etapas 
do ciclo do combustível nuclear.

Abandonar Angra III signi-
fi caria um retrocesso na ciência e 
tecnologia do país, inviabilizando 
um projeto que pode impulsionar 
o ciclo completo do enriqueci-
mento de urânio para fi ns pacífi -
cos no Brasil. Atualmente, a con-
versão em hexafl uoreto de urânio 
(UF6) ainda é feita no exterior 
devido à falta de demanda cons-

tante, mas a conclusão da usina 
aumentaria a pressão para a cons-
trução de uma unidade industrial 
própria, fortalecendo a indepen-
dência energética do país. Essa de-
manda mais consistente ajudaria a 
viabilizar a criação de uma planta 
de conversão industrial, permitin-
do que o Brasil tenha maior auto-
nomia sobre seu próprio ciclo do 
combustível nuclear.

Investir em energia nuclear 
pode ser caro, mas é um caminho 
estratégico para o futuro, redu-
zindo a dependência de fontes 
poluentes e importadas, como 
as termelétricas a gás, e garan-
tindo um fornecimento energé-
tico seguro e sustentável para o 
Brasil. Angra III representa não 
apenas uma infraestrutura ener-
gética essencial, mas também um 
passo decisivo para consolidar a 
posição do Brasil como um país 
comprometido com a inovação 
e a segurança energética de lon-
go prazo. O Conselho Nacional 
de Política Energética (CNPE), 
presidido pelo ministro Ale-
xandre Silveira e composto por 
diversas pastas governamentais, 
tem a responsabilidade de defi nir 
o futuro do projeto. A decisão, 
contudo, não pode se restringir 
a uma análise fi nanceira de curto 
prazo. É necessário um compro-
misso estratégico que garanta o 
desenvolvimento sustentável da 
energia nuclear no Brasil, asse-
gurando que os investimentos já 
realizados não sejam desperdiça-
dos e que o país avance na diver-
sifi cação de sua matriz energética 
com segurança e efi ciência.

*Pesquisador de Pós-
Doutorado no Departamento 

de Ciência Política da 
Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG). Doutor em 
Ciência Política pela UFMG 

e Université Catholique de 
Louvain (Bélgica).

**Deputado federal. Presidente 
da Frente Parlamentar Mista 

da Tecnologia e Atividades 
Nucleares - FPN

João Paulo Nicolini Gabriel* e Julio Lopes**

Angra III: um passo estratégico para a segurança 
energética e o avanço científi co no Brasil

Opinião do leitor

Corrupção e violência

São na atualidade os maiores problemas 

nacionais, que atingem os cidadãos. O Brasil 

teve o pior desempenho em 2024, no ranking 

sobre corrupção da Transparência Internacional. 

O País atingiu a menor  nota e a pior colocação 

(107º posição) entre 180 nações, na série do le-

vantamento, iniciada em 2012. 

Luiz Felipe Schittini  
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 

A exploração na 
Margem Equatorial

Inclusão sobre rodas

EDITORIAL

A exploração de petróleo 
na Margem Equatorial do Bra-
sil, uma região que se estende 
do Amapá ao Rio Grande do 
Norte, pode trazer diversos 
benefícios econômicos e estra-
tégicos para o país. Com po-
tencial para se tornar uma das 
novas fronteiras de produção 
de petróleo, essa área desperta o 
interesse da indústria devido à 
sua semelhança geológica com 
campos produtivos na Guia-
na e no Suriname, onde foram 
descobertas grandes reservas de 
óleo leve e de alta qualidade.

Entre os principais benefí-
cios está o impacto positivo na 
economia. A exploração pode 
gerar bilhões em investimentos, 
impulsionando a arrecadação 
de royalties e tributos que po-
dem ser destinados a áreas es-
senciais como saúde, educação 
e infraestrutura. 

Além disso, o desenvolvi-
mento da indústria petrolífera 
na região pode criar milhares 
de empregos diretos e indire-
tos, benefi ciando tanto traba-
lhadores especializados quanto 
a população local por meio da 
cadeia de fornecimento de bens 
e serviços.

Outro aspecto importante 
é a segurança energética. Com 
a demanda global por petró-

leo ainda em alta e a transição 
energética ocorrendo de forma 
gradual, a produção nacional 
pode reduzir a dependência de 
importações e garantir maior 
estabilidade econômica. Isso 
também fortalece a posição do 
Brasil no mercado internacio-
nal, permitindo ao país aumen-
tar suas exportações e atrair no-
vos investimentos para o setor.

Além dos benefícios eco-
nômicos, o avanço tecnológico 
na exploração off shore pode 
estimular a inovação e o desen-
volvimento de novas soluções 
para exploração em águas pro-
fundas, incluindo melhorias 
na efi ciência e na redução de 
impactos ambientais. Empre-
sas do setor têm investido cada 
vez mais em tecnologias para 
minimizar emissões de carbo-
no, monitorar ecossistemas e 
garantir operações seguras e 
sustentáveis.

Por fi m, se conduzida com 
planejamento e responsabili-
dade socioambiental, a explo-
ração na Margem Equatorial 
pode equilibrar o crescimento 
econômico com a preservação 
ambiental, garantindo que os 
benefícios sejam aproveitados 
sem comprometer os ecossis-
temas locais e as comunida-
des costeiras.

Do símbolo à vivência, não 
há como pensar em inclusão de 
pessoas com defi ciência sem a 
associação do imaginário a uma 
pessoa cadeirante. Mas sobre ro-
das não apenas eles, a Carreta da 
Inclusão da Pessoa com Defi ciên-
cia, no Distrito Federal, é uma 
iniciativa destinada a promover 
a inclusão e a acessibilidade para 
pessoas com defi ciência. Este 
projeto, coordenado por órgãos 
governamentais e parceiros da 
sociedade civil, tem como objeti-
vo oferecer serviços e orientações 
especializadas, proporcionando 
apoio em diversas áreas, como 
educação, saúde, e direitos sociais.

A carreta, equipada com 
infraestrutura adequada e pro-
fi ssionais capacitados, realiza 
atendimentos itinerantes em 
diferentes regiões do Distrito 
Federal. Entre os serviços ofe-
recidos estão avaliações e orien-
tações sobre benefícios sociais, 
assistência em processos de 
habilitação e reabilitação, além 
de consultas com especialistas 
em acessibilidade e inclusão. A 
presença da carreta em diver-

sas localidades visa reduzir as 
barreiras geográfi cas e facilitar 
o acesso a informações e servi-
ços essenciais para a população 
com defi ciência.

Além dos atendimentos in-
dividuais, a Carreta da Inclusão 
promove atividades educativas 
e eventos que visam aumentar a 
conscientização sobre a impor-
tância da inclusão e os direitos 
das pessoas com defi ciência. 
Essa abordagem busca sensibi-
lizar a sociedade para a impor-
tância de criar um ambiente 
mais acessível e inclusivo, in-
centivando a participação ativa 
das pessoas com defi ciência em 
todas as esferas da vida social.

A iniciativa também se des-
taca pela integração com outras 
políticas públicas e programas 
voltados para a inclusão. Atra-
vés de parcerias com entidades 
locais e organizações não gover-
namentais, a Carreta da Inclu-
são contribui para a construção 
de uma rede de apoio robusta e 
efi ciente, essencial para a pro-
moção da igualdade e da justiça 
social no Distrito Federal.

O ano passado registrou o 
centenário de muitos brasileiros 
ilustres, relevantes em seu tempo, 
exemplos positivos para as novas 
gerações, que precisam acreditar 
na democracia representativa de 
qualidade e saber que já tivemos 
políticos de excelência, muitos até 
longe dos holofotes e de atuação 
mais estadual do que nacional. 

A qualidade intelectual, o bri-
lho na tribuna do Parlamento, a 
vida limpa, íntegra, o respeito da 
sociedade, assim como homens 
vocacionados para o exercício 
competente de funções no Exe-
cutivo dos estados.

Uma simples consulta nos si-
tes de pesquisa da Internet revela 
gigantes que tiveram seus cente-
nários cercados de silêncio, com 
pouca ou nenhuma lembrança. 
Infelizmente muitos dos atuais 

parlamentares nunca ouviram fa-
lar nesses brasileiros.

O primeiro que desponta é 
o senador Paulo Brossard, que 
encerou a carreira como minis-
tro do Supremo Tribunal Fe-
deral. Jurista, parlamentarista 
histórico, este gaúcho de Bagé 
foi deputado estadual, federal, 
senador, ministro da Justiça e 
ministro do STF. Monumento 
de coragem e independência, 
foi defensor do movimento de 
64, que considerou ato de legí-
tima defesa da sociedade com 
os rumos perigosos do país na 
ocasião. Foi para a oposição 
quando o regime endureceu 
após as eleições de 1965, mas 
nunca comungou com os atos 
de terrorismo e violência, fazen-
do oposição com ideias e ação 
parlamentar.

Outro gaúcho notável, com 
dois mandatos de deputado fede-
ral, foi Clóvis Stenzel, um orador 
entre os maiores nas duas legisla-
turas em que atuou, professor de 
direito, jornalista, exerceu man-
datos também pelo estado do 
Espírito Santo. Foi do PRP, PSP 
e depois da Arena, onde se elegeu. 
Um estudioso, intelectual, que 
brilhou e não deveria ser esque-
cido. E 1974 disputou pelo Rio e 
fi cou na suplência.

Outro gigante sulista foi 
o catarinense Antônio Carlos 
Konder Reis, brilhante defen-
sor das boas teses na Consti-
tuinte de 88. Foi governador de 
seu estado, deputado federal e 
senador.  Certamente nas mui-
tas legislaturas em que atuou 
no Congresso Nacional esteve 
sempre entre os mais atuantes 

e respeitados. Não merecia não 
ser alvo de homenagens pelo seu 
centenário.

Político regional, com man-
datos de deputado estadual e de 
federal, Silvio Fernandes Lopes, 
foi político paulista polivalente, 
pois exerceu cargos de secretá-
rio em diferentes pastas nos dois 
melhores governos de seu tempo, 
com Adhemar de Barros e Paulo 
Maluf. Silvio Lopes era político 
de Santos, mas de reconhecimen-
to em todo o estado.

Triste ver estes tempos que 
carecem de exemplos deste nível 
não exercer a gratidão e o reco-
nhecimento.

Infelizmente fato natural 
num país que também não soube, 
ano passado, comemorar os 200 
anos de nascimento do maior de 
seus fi lhos: o Imperador Pedro II.

Aristóteles Drummond

A falta de memória do Congresso Nacional
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  ADVOCACIA ENVERGO-
NHADA - Na lista de clientes 
de um grande escritório de ad-
vocacia do país, muitíssimo liga-
do à esquerda no poder, publi-
cada no site da firma, nomes de 
peso em ordem alfabética: Ban-
co Bradesco, Banco Itaú, Black-
wood Capitais, CSN e até Das-
lu. Mas um nome chama atenção 
pela ausência: a Copape.

  A omissão é intrigante. Afi-
nal, a empresa foi citada no re-
latório do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública como um dos 
braços do PCC no setor de com-
bustíveis. Teria sido excluída da 
lista para evitar que o complian-
ce dos outros clientes fizesse 
perguntas incômodas?

  Ou será que foi apenas um es-
quecimento do advogado, que 
gosta de se autodenominar “o 
pitbull da advocacia”?

  Além da advocacia na surdi-
na, eles têm promovido a apro-
ximação do radioativo cliente 
com medalhões do governo fe-
deral e das agências regulado-
ras.

  HOTELARIA ANIMADA 
- Ainda faltam mais de 15 dias 
para o Carnaval, mas a ocupação 
hoteleira no Rio de Janeiro está 
em alta graças ao show do cantor 
Sting e do Rio Open de Tennis, 
de acordo com pesquisas realiza-
das pelo HotéisRIO.

  Para o show do britânico 
Sting, ex-líder da banda The Po-
lice, que acontece nesta sexta 
(14), a média na cidade estaria 
em 77,74%. A região de Copa-
cabana/Leme aparece na dian-
teira com 95,27%, seguida de 
Ipanema/Leblon (81,62%) Bar-
ra/Recreio/São Conrado, com 
80,03%, e Flamengo/Botafogo 
(72,42).

  Após dançar ao som do inglês, 
será a vez de acompanhar as exi-
bições de tenistas de primeira li-
nha no Rio Open de Tennis, que 
acontece de 15 a 23 de fevereiro, 
no Jockey. A média na cidade es-
taria em 71,51%, com destaque 
para a região de Copacaba-
na/Leme, com 86,24%, segui-
da de Ipanema/Leblon (82,26%) 
Barra/Recreio/São Conrado 
(72,97%), e Flamengo/Botafogo 
(65,74%). 

  PRESTAÇÃO DE CON-
TAS ESQUECIDA - O Rio 
OPEN vai começar, sucesso de 
vendas, o evento organizado 
pela IMM com verba da Lei de 
Incentivo, só não tem sucesso 
na hora de prestar contas para 
o Governo do Estado vide anos 
anteriores que o mesmo teve 

PINGA-FOGO

O incêndio que destruiu material 
de três escolas de samba serve de metá-
fora de um projeto de Brasil que, esgo-
tado, queima suas fantasias de felicida-
de e de expectativa de futuro. Estamos 
perto do colapso defi nitivo do projeto 
baseado na escravidão, na exclusão e 
no saque aos cofres públicos. 

Todos os dias temos sinais claros 
da falência desse modelo, é só andar 
pelas ruas e ver as notícias. Até hoje, e 
ao longo de pouco mais de 500 anos, 
o Brasil foi sendo mantido graças a 
uma combinação sórdida, que cons-
truiu uma das mais desiguais socieda-
des do mundo.

Uma estrutura mantida de pé com 
base no uso da força policial contra 
os mais pobres, com sucessivas dita-
duras e graças a concessões pontuais 
que impediam uma ruptura, como 

a legislação trabalhista. Mais recen-
temente, a estabilização da moeda e 
a redução da pobreza ajudaram a se-
gurar a onda. Mas sinais de naufrágio 
são evidentes.

É impossível o país resistir ao sem-
pre renovado acordo de elites que im-
pede um sistema efi ciente e generali-
zado de educação pública, que não se 
envergonha de estimular um  modelo 
de segurança pública fi ncado no assas-
sinato de pobres (entre eles, policiais), 
que se orgulha de passar a boiada em 
fl orestas, que não se constrange em re-
novar ataques sistemáticos ao dinhei-
ro público. O domínio de partes do 
território nacional por organizações 
criminosas, algo que só ocorre com a 
leniência ou cumplicidade do Estado, 
é outra evidência do caos.

Os casos que têm vindo à tona de 

desvios de dinheiro de emendas parla-
mentares tendem a se multiplicar caso a 
Polícia Federal, o Ministério Público e 
a Justiça tenham coragem e disposição 
para esmiuçar uma roubalheira apa-
rentemente generalizada. Tudo indica 
haver uma sem-vergonhice institucio-
nalizada, que, com o tempo, transfor-
mou as emendas num dos principais 
caminhos de desvio de dinheiro públi-
co, principal razão de ser de muitos dos 
protagonistas da política.

O mandato de Jair Bolsonaro teve 
ao menos a qualidade de mostrar a 
cara destrutiva e sem fantasias de um 
Brasil violento, grosseiro, inculto, 
orgulhoso de sua ignorância, que se 
refugia nos discursos patriótico e re-
ligioso para esconder o tamanho de 
seus ataques ao país. 

Mas são evidentes em pratica-

mente todos os governos — muni-
cipais, estaduais e federal — os sinais 
da caricatura representada pelo bol-
sonarismo. Disposto a tudo para se 
manter no poder, o então presidente 
permitiu o orçamento secreto, que 
escancarou o mecanismo das emen-
das parlamentares.

Mas as concessões indevidas à Câ-
mara e ao Senado vêm de longe, vale 
lembrar o que Fernando Henrique 
Cardoso fez para conseguir o direito 
à reeleição, o mensalão petista, a ad-
missão de emendas obrigatórias por 
Dilma Rousseff , o tem que manter 
isso de Michel Temer. 

Qualquer prefeito, governador e 
presidente tem que fazer concessões 
indevidas ao universo político. Isso, 
quando não comanda os próprios 
esquemas.  Acordos com a oposição 

tendem a não ser programáticos, cos-
tumam ser  feitos para viabilizar mal-
feitos em troca de votos no Legislativo.

Não ter pra ter um país em que as-
falto se esfarela nos dedos, que pon-
tes caem por falta de manutenção, 
que crianças tomam balas na cabeça. 
em que a maioria da população vive 
e trabalha de maneira indigna. As 
péssimas instalações do prédio que 
pegou fogo  demonstram o tamanho 
do descaso com trabalhadores que, 
ironicamente, preparavam a nossa 
maior e bela festa. Nossas fantasias 
viraram cinzas — e isso é literal. 

Como a história não para e sem-
pre dá um jeito de se renovar e de se 
recriar, talvez a queima e o desaba-
mento do país abram caminhos para 
um futuro melhor. Mas não nos ilu-
damos, vai ser duro e muito cruel. 

Fernando Molica

O Brasil queima suas fantasias e se aproxima do fi m

CM

O desembargador Agostinho Teixeira, coordenador da Comissão 

Judiciária de Articulação dos Juizados Especiais Cíveis Criminais em 

Eventos Esportivos, Culturais e Grandes Eventos (Cejesp)

Juizado Especial do Torcedor 

e dos Grandes Eventos 

realizou 959 audiências nos 

últimos dois anos

O Juizado Especial do Tor-
cedor e dos Grandes Eventos do 
Rio realizou de janeiro de 2023 a 
dezembro de 2024, 326 plantões 
em estádios de futebol, arenas e 
espaços e culturais, garantindo o 
atendimento jurídico nos eventos 
esportivos e artísticos com maior 
concentração de público. Nos úl-
timos dois anos, o atendimento 
somou 972 ocorrências, com 959 
audiências realizadas, que resul-
taram em determinações como 
afastamento individual de jogos e 
de torcida, autos de prisão em fla-
grante, retiradas de pessoas dos lo-
cais dos eventos, transações penais 
e aplicações de medidas cautelares, 
entre outras sanções.

Os números apresentados, na 
avaliação do coordenador do Co-
missão Judiciária de Articulação 
dos Juizados Especiais Cíveis Cri-
minais em Eventos Esportivos, Cul-
turais e Grandes Eventos (Cejesp), 
desembargador Agostinho Teixeira, 
atestam a importância da presença 
do Juizado do Torcedor e dos Gran-
des Eventos, nos espetáculos artís-
ticos e esportivos. “Nossa presença 
evidencia para o público a presença 

do Poder Judiciário. É uma forma 
de inibir as condutas delituosas nos 
eventos”, avalia o desembargador. 

Futebol, Carnaval 
e Rock in Rio

Nesses dois anos, o Juizado do 
Torcedor e dos Grandes Eventos es-
teve presente nos plantões realizados 
nos estádios de futebol do Maracanã, 

Nilton Santos, São Januário, Luso 
Brasileiro, Elcyr Resende, em Saqua-
rema, e Raulino de Oliveira, em Vol-
ta Redonda.

Também esteve presente, em 
2023, nos principais shows reali-
zados no Rio de Janeiro, como as 
apresentações do Cold Play, Roger 
Waters e Taylor Swfi t, Ivete Sanga-
lo e Paul Mc Cartney, além da co-

bertura da Parada LGBTQIA+ e 
do desfi le das escolas de samba, no 
Sambódromo.

Já em 2024, o Juizado atuou, 
ainda, no plantão de shows de Zeca 
Pagodinho, Madona, Roberto Car-
los, Sorriso Maroto, Natiruts, Bru-
no Mars, além dos cinco dias de 
desfi le do carnaval e dos sete dias de 
realização do Rock in Rio.

Criação do 
Juizado em 2003

O Juizado do Torcedor e dos 
Grandes Eventos foi instalado 
pelo Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro, em 2003, pelo, então, pre-
sidente do TJRJ, desembargador 
Miguel Pachá. Com o objetivo de 

reduzir a violência nos jogos de fu-
tebol, foi instalado um posto do Jui-
zado Especial Criminal no estádio 
do Maracanã.

O projeto foi coordenado pelo, 
na época, juiz auxiliar da Presidên-
cia Marcus Henrique Pinto Basílio 
(hoje, desembargador presidente da 
7ª Câmara Criminal) e contou com a 
atuação do então juiz Murilo Kieling 
(atualmente, desembargador) como 
responsável pelo posto.  

Na sequência: secretário-geral do NURI-RJ, Pedro Leão Bispo; deputado 

estadual Danniel Librelon (REP); Claudio Goldenberg, presidente da Câ-

mara de Comércio Brasil-Israel; vice-coordenadora do Nuri-RJ, Ana Paula 

Aguiar; Cônsul da Rússia, Andrei Petrov

Thiago Lontra

Núcleo de Relações 
Internacionais da Alerj 
empossa novos membros

O Núcleo de Relações Internacionais do Rio (NURI-RJ), 
vinculado à Frente Parlamentar de Humanização da Assem-
bleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), deu posse 
a quatro novos membros nesta quarta-feira (12), em cerimônia 
no Edifício Lúcio Costa. Coordenado pelo deputado Danniel 
Librelon (REP), o núcleo atua no fortalecimento das relações 
internacionais, no desenvolvimento sustentável e no intercâm-
bio cultural.

Entre os empossados estão Claudio Goldenberg, da Câmara 
de Comércio Brasil-Israel, e Mônica Garcia, do Projeto Torre 
Verde Rocinha, além do atleta Leonardo Lorang e do empresá-
rio Arthur Chein. O evento contou com a presença de autorida-
des como o Cônsul da Rússia, Andrei Petrov.

contas reprovadas. Os Secretá-
rios que exerceram as funções 
nesse período do evento têm que 
ser responsabilizados.

  QUASE DOBROU - Análise 
feita pelo Instituto Fecomércio de 
Pesquisas e Análises (IFec RJ), com 
base na Pesquisa Mensal de Servi-
ços (PMS), do IBGE, de dezembro 
de 2024, mostrou que as atividades 
turísticas no Rio cresceram quase 
o dobro do percentual do Brasil no 
último ano.

  O volume de serviços de turismo 
no estado do Rio cresceu em de-

zembro, com variação de 1,4% em 
relação a novembro e 9,6% na com-
paração interanual. Com isso, o es-
tado acumulou alta de 6,3% no ano 
e nos últimos 12 meses.

  No Brasil, o índice cresceu 2,8% 
no mês de dezembro e variou 9,5% 
na comparação interanual, acumu-
lando alta de 3,5% no ano e nos úl-
timos 12 meses.

  RELACIONAMENTO COM 
MERCADO - A Transpetro foi a 
empresa-âncora convidada para o 
2º Rede de Oportunidades Óleo, 
Gás e Naval (RdO) de 2025, even-

to realizado pela Firjan SENAI 
em parceria com o Sebrae/RJ. A 
Petronect, portal de compras do 
sistema Petrobras, também parti-
cipou do evento, nesta semana, na 
sede da federação, no Centro do 
Rio, que reuniu cerca de 200 re-
presentantes de micro, pequenas e 
médias empresas fornecedoras de 
bens e serviços. O encontro pro-
moveu mais de 70 reuniões entre 
os interlocutores.

  PEZÃO EM BRASÍLIA - O 
prefeito de Piraí, Luiz Fernando 
Pezão, se reuniu com o presiden-
te do IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística), Márcio 
Pochmann, para discutir os limi-
tes territoriais do município. “Sem-
pre destaquei a importância das 
grandes regiões em nosso municí-
pio e o impacto significativo que 
elas têm no nosso progresso”, disse 
Pezão, que negocia a instalação de 
grandes empresas em Piraí, sem re-
velar quais são. O encontro ocor-
reu em Brasília, onde Pezão está 
desde o início da semana por conta 
do encontro de prefeitos de todo o 
país. O prefeito, entre intervalos do 
evento, esteve ainda com os deputa-
do Dr. Luizinho e Júlio Lopes. Pro-
mete voltar com novidades.
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STF julga primeiros casos 
envolvendo o orçamento
PF faz operação no Sul; Corte analisará caso no Maranhão

Por Gabriela Gallo e Rudolfo 

lago

A Polícia Federal (PF) cum-
priu, nesta quinta-feira (13), 
a Operação EmendaFest, que 
tem o objetivo de investigar cri-
mes de desvios de recursos pú-
blicos, além de corrupção ativa 
e passiva. Foram onze manda-
dos de busca e apreensão e dois 
mandados de busca pessoal. 
Dentre os alvos, está o chefe de 
gabinete do deputado federal 
Afonso Motta (PDT-RS), Lino 
Rogério Furtado, que foi afas-
tado do cargo no mesmo dia. 
Segundo as apurações iniciais 
da PF, até o momento foi regis-
trado que o gabinete de Afonso 
Motta teria encaminhado R$ 
1,07 milhões (dividido em dois 
repasses de R$ 200.000 e um 
de R$ 670.000) em emendas 
orçamentárias ao Hospital Ana 
Nery, na cidade de Santa Cruz 
do Sul (RS). Para cada repasse, 
houve, segundo a PF, um retor-
no de 6% como propina.

Além de Lino, outro alvo 
foi o lobista Cliver Fiegen-
baum, que teria intermediado 
o desvio dos recursos públicos. 

A operação da PF foi autori-
zada pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino, para quem há “consis-
tentes indícios de desvios de 
recursos públicos” dos valores 
repassados. Além disso, o ma-
gistrado afirmou que o pró-
prio parlamentar não foi alvo 
da operação porque “somente 
a Suprema Corte pode super-
visionar a investigação sobre a 
existência, ou não, do envolvi-
mento do parlamentar”.

Ainda na quinta-feira, o de-
putado Afonso Motta se reuniu 

com o presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), para tratar 
do assunto. Ele negou qualquer 
envolvimento no caso. 

STF
O caso do secretário de 

Afonso Motta não é a primeira 
investigação da Polícia Federal 
a apurar eventual irregularida-
de na destinação de emendas 
parlamentares. o primeiro a 
apresentar eventual irregulari-
dade nas emendas parlamen-
tares. A Operação Overclean 
apurou desvios na execução de 
obras na cidade de Campo For-
moso, na Bahia. Essa investiga-
ção envolve Elmo Nascimento, 
prefeito da cidade, irmão do 2o 
vice-presidente da Câmara, El-
mar Nascimento.

E o Supremo está prestes a 

julgar a primeira ação concre-
ta do novo escândalo do orça-
mento. Está agendado para o 
próximo dia 25 o julgamento 
das denúncias da Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
sobre o envolvimento dos de-
putados federais Pastor Gil 
(PL-MA) e Josimar Maranhão-
zinho (PL-MA) e do suplente 
de deputado Bosco Costa (PL-
-SE) em um esquema de desvio 
de emendas e corrupção pas-
siva. O caso será avaliado pela 
primeira turma do Supremo. 
Caso acate a acusação da PGR, 
os parlamentares se tornarão 
réus e começará todo o trâmite 
judicial. O relator é o ministro 
Cristiano Zanin.

Segundo as investigações, 
25% das emendas destinadas 
para a área de saúde da cidade 
São José de Ribamar, no Mara-

nhão, teriam sido usadas como 
pagamento de propina. 

Para o advogado Melillo 
Dinis, integrante do Movi-
mento de Combate à Cor-
rupção Eleitoral (MCCE), 
que é uma dos autores da ação 
sobre o orçamento que tem o 
ministro Flávio Dino como 
relator, não é possível se fazer 
prognóstico sobre o que acon-
tecerá no julgamento. “Mas 
as impressões são de que o 
Supremo está unido em torno 
da questão da falta de transpa-
rência no orçamento. Não é só 
o Dino”, observa em entrevis-
ta ao Correio da Manhã. 

“O que se comenta é que a 
cada enxadada da Polícia Fede-
ral tem saído de lá muita mi-
nhoca”, comenta Melillo, com 
relação às apurações que acon-
tecem sobre o orçamento.

Reprodução X

Assessor de Motta foi alvo da operação da PF

comissões na câmara serão 
definidas após o carnaval
Por Gabriela Gallo

O presidente da Câmara 
dos Deputados Hugo Motta 
(Republicanos-PB), declarou 
que os nomes cotados para as-
sumirem as presidências e vi-
ce-presidências das comissões 
permanentes da Casa devem 
ser definidos somente após o 
carnaval. Em conversa com a 
imprensa na manhã desta quin-
ta-feira (13), o presidente da 
Câmara ainda reforçou que, 
apesar das presidências das co-
missões ainda não estarem de-
finidas, os líderes partidários já 
estão discutindo internamente 
seus representantes.

“Os líderes estão come-
çando a discutir internamen-
te. Sempre tem um conflito 
porque mais de um partido 
prioriza as comissões mais im-
portantes. Eu espero poder re-
solver isso e começar a discutir 
nos próximos dias para que no 
início de março a gente comece 
a fazer a instalação. Mas eu não 
quero fixar uma data”, disse.

Motta completou que as 
comissões especiais, instala-
das temporariamente para 
analisar projetos específicos, 
serão definidas logo após a 
definição das 30 comissões 
permanentes. Hugo Motta 
confirmou que a comissão es-
pecial para tratar do voto dis-
trital misto será instalada.

Expectativas
Como adiantado pelo 

Correio da Manhã, há alguns 
embates pelas lideranças pelo 
comando da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 

a mais importante da Casa. Os 
partidos União Brasil e MDB 
disputam a vaga. Durante o pe-
ríodo de disputa eleitoral para 
a presidência da Câmara, uma 
das moedas de trocas propostas 
nas negociações entre os parti-
dos para apoiar Hugo Motta, 
foi oferecer a presidência da 
CCJ para o deputado Elmar 
Nascimento (União Brasil-
-BA) ou outro representante do 
partido. Elmar acabou fican-
do com a 2a Vice-Presidência. 
Agora, pode sofrer constrangi-
mentos. Espera-se que respon-
da pelas agressões recentes que 
fez à jornalista Natália Portina-
ri, do portal UOL.

Mesmo sem Elmar, o União 
cobiça a CCJ. Porém, o MDB 
entrou na jogada. Em 2023, no 
acordo firmado entre os parti-

dos para a composição da Mesa 
Diretora na segunda vitória de 
Arthur Lira (PP-AL), foi defi-
nido que a relatoria do Orça-
mento seria destinada para um 
dos partidos. A proposta era 
oferecer o orçamento como 
moeda de troca para quem não 
ficasse com a CCJ. Dessa for-
ma, se o União Brasil ficar com 
a CCJ, o MDB assumiria o or-
çamente. Mas ambos os parti-
dos querem a comissão.

PL
Segundo o Regimento In-

terno da Câmara dos Deputa-
dos, o maior partido da Casa 
(no caso, o Partido Liberal) 
tem direito a presidir seis co-
missões da Casa. Apesar do PL 
ainda não ter definido todas as 
comissões a que tem interesse, 

o líder do partido na Câmara, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), re-
forçou, em entrevista ao Poder 
360, que o partido não abre 
mão de assumir o comando do 
máximo de comissões a que ti-
ver direito.

A priori, a sigla manifes-
tou interesse nas comissões 
de Saúde, Segurança Pública 
e Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional (CREDN). Mas 
enfrenta resistência nas três. 
O PL, por exemplo, pretende 
indicar o nome do deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
para assumir o posto – o que 
desagradou o governo, que re-
comenda que a comissão seja 
presidida pelo deputado Beto 
Richa (PSDB-PR). 

Senado
No outro lado do Congres-

so Nacional, o Senado Federal 
não apresenta tantas disputas 
para as presidências das comis-
sões. Durante uma coletiva de 
imprensa na última semana, 
o novo presidente da Casa, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), confirmou que a dis-
tribuição dos comandos das 
comissões será realizada de 
maneira equilibrada.

Dentre os cotados estão: 
Otto Alencar (PSD-BA) para 
Comissão de Constituição 
e Justiça; Renan Calheiros 
(MDB-AL) e Marcelo Castro 
(MDB-PI) para Assuntos Eco-
nômicos (CAE) e Assuntos 
Sociais (CAS); Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) para Segurança 
Pública, e Damares Alves (Re-
publicanos-DF) em Direitos 
Humanos.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Segundo Motta, partidos já articulam seus nomes
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Corte fará conciliação 
para liberar os recursos

STF e orçamento: 
cravo e ferradura

Todos os lados Dino

Lei

Invisíveis

Pix

Comando

Ao mesmo tempo em 

que começará a julgar 

os casos, que deverão 

chegar às pencas nos 

próximos meses com as 

investigações da PF, o 

Supremo, por outro lado, 

começará a tentar uma 

conciliação para abrandar 

a crise com o Legislativo. 

Está marcada para o dia 

27 de fevereiro uma pri-

meira audiência reunindo 

governo e Congresso com 

a Corte para tentar en-

contrar uma solução que 

libere os valores que Dino 

bloqueou no orçamento. 

As organizações que tam-

bém patrocinam as ações 

no STF, como o Movimen-

to de Combate à Cor-

rupção Eleitoral (MCCE), 

estão apresentando re-

cursos para participarem 

também da reunião. 

O desvio de recursos de 

emendas orçamentárias 

no Maranhão será o pri-

meiro julgamento do Su-

premo Tribunal Federal 

(STF) a respeito do a essa 

altura mais do que laten-

te novo escândalo do or-

çamento. O caso envolve 

um suplente de depu-

tado, Bosco Costa (SE) e 

dois deputados federais, 

Josimar Maranhaozinho e 

Pastor Gil. Os três são do 

PL. São acusados de par-

ticipar de um esquema 

que cobrou propina de R$ 

1,6 milhão para liberar R$ 

7 milhões de recursos de 

emendas para a cidade 

de Ribamar, no Maranhão. 

Sempre é prudente não 

fazer prognósticos sobre 

como um tribunal julgará 

um caso. Mas a expectati-

va é que o STF seja duro. 

Até porque esse tende 

a ser o primeiro caso de 

muitos. A Polícia Federal 

(PF) está investigando. 

E as informações é que 

poderá atingir esquerda e 

direita. Um exemplo disso 

é a ação que já houve na 

quarta-feira envolvendo o 

assessor de um deputado 

do PDT do Rio Grande do 

Sul, Afonso Mota. Há tam-

bém o caso de Campo 

Formoso (BA), que envol-

ve União Brasil. 

Será difícil imaginar que 

o STF seja brando. Até 

porque se mostra unido 

quanto às determinações 

do ministro Flávio Dino, 

que cobra que os recur-

sos cumpram os critérios 

de transparência e ras-

treabilidade, que o Con-

gresso tem se recusado a 

obedecer.

O Congresso insiste que 

a destinação das emen-

das cumpre uma lei apro-

vada. Mas a realidade é 

que os recursos seguiram 

escapando por brechas 

que não os tornam trans-

parentes e rastreáveis. 

Quem destina a emenda? 

Para onde ela vai? Para 

qual obra? 

Não há justificativa para 
emendas invisíveis. E o 

destino irregular de mui-

tas delas começa a se 

comprovar. Até agora, 

quem conduzia as nego-

ciações era aquele que 

era considerado o dono 

da chave do cofre, o ex-

-presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL).

Um estudo da Transpa-

rência Brasil aponta que 

menos de 1% das chama-

das emendas Pix – diretas 

aos municípios – tinham 

as informações sobre 

quem destinou, para onde 

e para quê. O estudo é de 

junho do ano passado. Es-

tudou a liberação de mais 

de R$ 8 bilhões. 

Embora o novo presiden-

te da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), tenha 

sido apoiado por Lira, o 

comando mudou. E Mot-

ta mostra-se mais suave 

na negociação. O proble-

ma é até que ponto ele e 

os demais estarão dispos-

tos a desarticular o lucra-

tivo esquema montado.

Valter Campanato/Agência Brasil

Antônio Cruz/Agência Brasil

Dino conduzirá reunião de conciliação

STF tende a ser duro nos julgamentos 

POR RUDOLFO LAGO
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PGR deve apresentar 
denúncia contra Bolsonaro

Por Karoline cavalcante

A expectativa em torno de 
uma possível denúncia da Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) por sua 
suposta tentativa de golpe em 
2022 está prestes a se concreti-
zar. A previsão é que a conclu-
são das investigações e a ação 
da PGR seja finalizada até o 
fim de fevereiro, antes ainda, 
portanto, do carnaval. Para ga-
rantir que o caso seja analisado 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) ainda em 2025 — evi-
tando que se arraste até o ano 
eleitoral de 2026 —, o procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet, adotará uma estratégia 
de fatiamento das acusações.

De acordo com informações 
inicialmente publicadas pelo 
jornal O Globo, a intenção é 
individualizar a responsabilida-
de dos envolvidos, permitindo 
que o processo avance sem que 
todos os acusados sejam anali-
sados em um único momento. 
A primeira leva de denúncias 
deve incluir Bolsonaro, o ex-
-ministro da Defesa, general 
Walter Braga Netto, além de 
outros membros da alta cúpula 
envolvida na trama.

Golpe
Em novembro de 2024, a 

Polícia Federal (PF) indiciou 
37 pessoas — e depois, mais 
três — pela existência de uma 
suposta organização criminosa 
responsável por planejar um 
golpe de Estado contra o gover-
no eleito em 2022. Entre os no-
mes, além de Bolsonaro e Braga 
Netto, fazem parte da lista o 
presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto; os ex-ministros do 
Gabinete de Segurança Institu-
cional (GSI) Augusto Heleno e 

da Justiça e Segurança Pública 
Anderson Torres, entre outros. 
Todos foram enquadrados pe-
los crimes de abolição violenta 
do Estado Democrático de Di-
reito, golpe de Estado e organi-
zação criminosa.

De acordo com a acusação, 
o planejamento detalhado pe-
los investigados contemplava a 
utilização de recursos humanos 
e bélicos para a execução das 
ações, incluindo técnicas mili-
tares avançadas. Previa, ainda, 
o assassinato do presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), do vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB) e do 
ministro do STF Alexandre de 
Moraes, que, na época, presidia 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE).

“Perseguição política”
Em meio a esse cenário, se-

gundo informações da CNN, 
o ex-presidente Bolsonaro pla-
neja retomar sua agenda de via-
gens pelo Brasil nas próximas 
semanas, com o objetivo de 

reforçar sua narrativa de perse-
guição política e angariar apoio 
popular antes da possível de-
núncia da PGR.

O trâmite
A especialista em advocacia 

criminal, Karolyne Guimarães, 
explicou que após o ofereci-
mento da denúncia pela PGR, 
a primeira medida será a análise 
do relator, no caso o ministro 
Alexandre de Moraes, para ve-
rificar se existem elementos cla-
ros que justifiquem a absolvição 
sumária — decisão judicial que 
absolve o réu de todas as acu-
sações —, como a ausência de 
crime, de culpa ou de indícios 
de autoria.

Caso não seja o caso de ar-
quivamento, o acusado será 
notificado e terá um prazo de 
15 dias para apresentar uma 
resposta escrita, podendo ale-
gar preliminares, pedir a rejei-
ção da denúncia ou a produção 
de provas, como depoimentos 
testemunhais ou documentos. 
“Apresentada ou não a respos-

ta, a denúncia será submetida à 
deliberação do plenário do STF 
para análise de recebimento ou 
rejeição da denúncia”, afirmou a 
advogada.

Se a denúncia for aceita, a 
instrução do processo terá iní-
cio, com a oitiva de testemu-
nhas, o interrogatório do réu e 
a apresentação de defesa final, 
que poderá incluir sustentação 
oral. O plenário do STF, então, 
será responsável por julgar o 
caso e determinar a sentença.

“O ex-presidente Jair Bolso-
naro se tornará réu na ação pe-
nal caso seja recebida a denún-
cia. O STF poderá, no curso da 
ação, caso presentes os requisi-
tos legais, deferir medidas cau-
telares contra o ex-presidente 
da República, como a prisão 
preventiva ou outra modalida-
de, como tornozeleira”, disse a 
especialista. “Caso condenado, 
antes mesmo de transitar em 
julgado a sentença, poderá ser 
iniciado cumprimento de pena, 
por exemplo, eventual decreta-
ção de prisão preventiva”.

Expectativa é que ação seja concluída ainda antes do carnaval
Tânia Rego/Agência Brasil

Bolsonaro planeja viajar pelo país para angariar apoio

O ex-policial penal bolso-
narista Jorge Guaranho, 40, foi 
condenado nesta quinta-feira 
(13) a 20 anos de prisão em 
regime fechado pelo assassina-
to do guarda municipal e mili-
tante petista Marcelo Arruda, 
então com 50 anos, em Foz do 
Iguaçu (PR).

O crime foi o mais emble-
mático da última campanha à 
Presidência, em 2022, e forçou 
um debate nacional sobre vio-
lência na política.

A sentença foi lida pela 
juíza Michelle Pacheco Cintra 
Stadler, da 1ª Vara Privativa do 
Tribunal do Júri de Curitiba, 
após decisão dos sete jurados, 
sendo quatro mulheres e três 
homens.

Recurso
O advogado de Guaranho, 

Ercio Quaresma, disse que vai 
recorrer, por considerar a pena 
excessiva, e buscar uma decisão 
liminar para mantê-lo em prisão 
domiciliar. “Ele não foi abençoa-
do com o milagre de ficar bom 
[em referência às condições de 
saúde do acusado, que tem usa-
do muletas depois do crime]. 
Então o Estado não tem condi-
ção de mantê-lo acautelado.” Na 
ocasião, Guaranho trocou tiros 
com Arruda, e ficou ferido.

Guaranho obteve a prisão 
domiciliar em setembro, mas, 
com a decisão do júri desta 
quinta, ele segue para o regime 
fechado.

O ex-policial penal foi acu-
sado pelo Ministério Público 

de homicídio duplamente qua-
lificado, por motivo fútil (di-
vergência política) e perigo co-
mum (disparo de tiros em um 
ambiente com outras pessoas). 
As qualificadoras foram acolhi-
das pelo júri.

Recado
O promotor de Justiça Lu-

cas Cavini Leonardi disse que a 
decisão do júri “reafirma o Esta-
do democrático de Direito”.

“É um recado muito bem 
dado pela sociedade de Curi-
tiba de que quem comete um 
crime por ser intolerante vai 
pagar e vai pagar caro”, disse o 
promotor.

Relembre
Em 9 de julho de 2022, 

Guaranho invadiu a festa de 
Marcelo, que comemorava 50 
anos de idade no salão de um 
clube em Foz do Iguaçu, jun-
to com familiares e amigos.

O petista usava uma cami-
seta com a imagem do então 
candidato Lula, e a decoração 
fazia referências ao PT, como 
balões vermelhos. Guaranho 
e Marcelo não se conheciam, 
mas, ao saber do tema da 
festa, o então policial penal 
resolveu ir até o local gritan-
do o nome de Jair Bolsonaro 
(PL) em provocação aos con-
vidados.

“Idiotice”
No equipamento de som 

de seu carro, ligou uma playlist 
com músicas da campanha do 
então presidente. No depoi-
mento que prestou ao júri, na 
noite de quarta-feira (12), Gua-
ranho justificou que foi até lá 
“por brincadeira”. Acrescentou 
que hoje avalia ter sido uma 
“idiotice”.

No dia do crime, Marce-
lo respondeu à provocação, 
gritando “[Bolsonaro] na 
cadeia”, e, após uma rápida 
discussão com Guaranho, pe-
gou terra e jogou no carro do 
policial penal. Guaranho foi 
embora, mas voltou pouco 
tempo depois. 

No depoimento ao júri, 
Guaranho alega que voltou ao 
clube porque teria percebido 
que seu filho de pouco mais de 
um mês, que estava dentro do 
carro, teria sido atingido com 
um pouco de terra.

Na segunda vez que apa-
receu na festa, Guaranho des-
ceu do carro, e a policial civil 
Pamela Silva, companheira 
de Marcelo, mostrou seu dis-
tintivo, pedindo que ele fosse 
embora. Mas Guaranho viu 
Marcelo ao fundo, atrás de 
Pamela, e começou a atirar 
nele. Marcelo foi atingido 
com dois tiros. 

Ele chegou a ser levado para 
um hospital, mas morreu na 
madrugada do dia seguinte, 10 
de julho.

Catarina Scortecci 
(Folhapress)

Ex-policial bolsonarista é 
condenado a 20 anos de prisão

Reprodução X

Guaranho matou Arruda durante sua festa de aniversário

CORREIO BASTIDORES

Prédio incendiado: processos 
contra empresa

Aliado de Lula critica 
presidente no caso Ibama

Pressões Transição

Sem quadra

Inaptas

Sem aulas

Fornecedora

A SMTEX Indústria e Co-
mércio de Roupas, uma 
das empresas que funcio-
nariam no prédio onde 
houve o incêndio que des-
truiu fantasias de escolas 
de samba cariocas, é figu-
rinha fácil em processos, 
quase sempre como ré.
O site Escavador cita 84 
ações — em 96%, está 
no pólo passivo, ou seja, 
é acusada. Há principal-

mente processos traba-
lhistas relacionados à 
cobrança de impostos fe-
derais e estaduais.
Em setembro de 2023, um 
apartamento num prédio 
que fica de fundos para o 
local que pegou fogo, foi 
leiloado para o pagamen-
to de dívidas, entre elas, 
uma de caráter trabalhis-
ta. O imóvel foi vendido 
por R$ 90 mil.

Ministro do Meio Am-
biente de Lula entre 2008 
e 2010, o deputado esta-
dual Carlos Minc (PSB-RJ) 
afirmou que o presidente 
foi indelicado ao criticar 
o Ibama no caso dos es-
tudos relacionados à ex-
ploração de petróleo na 
região da foz do Rio Ama-
zonas.

Lula classificou de 
“lenga-lenga” a demora 
do Ibama em autorizar 
trabalhos de pesquisa so-

bre a existência de petró-
leo na costa do Amapá. 
Disse também que o ór-
gão parece atuar contra o 
governo.

À coluna, Minc, que é 
aliado de Lula, frisou ser 
necessário respeitar deci-
sões técnicas. Ressaltou o 
Ibama não é “xiita”: como 
exemplo citou as licenças 
ambientais que autoriza-
ção da exploração de pe-
tróleo no pré-sal. Elogiou 
os profissionais do órgão.

Minc lembrou que o go-
verno sofre “pressões e 
contra-pressões”, que ele 
mesmo, no ministério, 
teve que administrar in-
teresses diversos. Para ele, 
Lula “extrapolou” ao recla-
mar do Ibama. Suplente 
de deputado, o presidente 
do Ibama, Rodrigo Agosti-
nho é filiado ao PSB.

O deputado fluminense 
também criticou a ênfase 
na exploração do petróleo 
às vésperas da COP-30. 
Para ele,  o país, “terra do 
sol, vento e da biomassa”, 
tem que dar exemplo na 
transição energética. “Se 
o Brasil não fizer isso, ne-
nhum país poderá fazer”, 
afirmou. 

O perfil do Instagram da 
Associação dos Docentes 
da UFRJ publicou que a 
Defesa Civil do Rio inter-
ditou parte da quadra de 
esportes e um muro do 
entorno do Colégio de 
Aplicação da universida-
de, na Lagoa, zona sul do 
Rio. Há risco de desaba-
mento. 

Como o Correio Bastido-
res publicou ontem, a SM-
TEX e a Maximus Ramo, a 
outra empresa que fun-
cionaria no número 129 
da Rua Roberto Silva, em 
Ramos, zona norte do Rio, 
estão oficialmente ina-
tivas, classificadas como 
“inaptas” pelo site da Re-
ceita Federal. 

Segundo a Adufrj, o as-
sunto foi tratado na 
reunião de ontem do 
Conselho Universitário — 
alunos estão sem poder 
ter aulas de educação 
física. A reitoria culpa a 
falta de verbas, mas ale-
ga que, desde 2020, duas 
empresas desistiram de 
executar obras no CAp.

Na mesma fachada que 
exibe o nome da Maxi-
mus, mas no número 145 
da rua, há um portão com 
o nome de outra confec-
ção Bravo Zulu, que faz 
uniformes. Esta empresa 
é fornecedora de organi-
zações militares. Em 2021, 
recebeu R$ 68.169,00 do 
Comando da Marinha.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Julia Passos/Alerj

Bombeiros atuam no prédio que pegou fogo no Rio

Deputado afirma que houve indelicadeza

POR FERNANDO MOLICA
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Confiança industrial exibe 
estabilidade em fevereiro

Anbima: investimentos de 
brasileiros somam R$ 7,3 bi

CORREIO ECONÔMICO

Renda fixa Participação

Desaceleração

Condições piores 

PIB 

Boa expectativa

O Índice de Confiança 
do Empresário Industrial 

(Icei) se manteve em 49,1 

pontos, de janeiro para 

fevereiro, indicando pessi-

mismo do empresariado, 

segundo divulgou, nessa 

quinta (13), a CNI.

A especialista em Polí-

ticas e Indústria da CNI, 

Cláudia Perdigão, diz que 

o pessimismo dos empre-

sários impacta as decisões 

de negócio. “Em um ce-

nário de baixa confiança, 
espera-se desaceleração 
de investimentos. Após 

2024 registrar evolução 
muito positiva, essa que-

da na confiança pode im-

pactar o andamento dos 

projetos não executados 

no ano passado e ficaram 
para 2025. Isso acende um 

sinal de alerta para os pró-

ximos meses”, diz. 

Exibindo uma alta de 

12,6%, no comparativo 

anual, o volume finan-

ceiro dos investimentos 

de brasileiros totalizou 

R$ 7,3 bilhões, no final de 
dezembro de 2024, apon-

tam dados divulgados, 

nessa quinta-feira (13), 

pela Anbima (Associação 
Brasileira das Entidades 

dos Mercados Financeiro 

e de Capitais), ao atribuir 

tal performance à expan-

são de 15,4%, pelo mesmo 

cálculo, do varejo de alta 

renda.

Outro segmento que 

também contribuiu para 

o resultado geral foi o va-

rejo tradicional, que avan-

çou 13,6%, seguido do 
private, com elevação de 
8,7%. Se considerado em 

volume absoluto, a alta 

renda somou R$ 2,572 tri-

lhões, ao passo que o va-

rejo tradicional totalizou 

R$ 2,427 trilhões e o priva-

te, R$ 2,296 trilhões.

Segundo o vice-presi-

dente do Fórum de Dis-

tribuição da Anbima, “no 
private, tivemos um ano 

com poucos eventos de 

liquidez que são comuns 

nesse segmento, como 

IPOs e follow ons”. 

E conclui: “O ano de 2024 

foi o ano da renda fixa”, 
sentencia Effting.

Já os títulos e valores mo-

biliários responderam por 

46% dos investimentos, 

seguidos por fundos de 

investimento, previdência 

e poupança. Entre os títu-

los e valores mobiliários, 

Effting destacou produ-

tos isentos como letras, 

CRAs, CRIs, bem como as 

debêntures incentivadas.

A Federação das Indús-

trias do Estado de São 

Paulo (Fiesp) acredita que 

a próxima divulgação do 
Produto Interno Bruto 

(PIB) mostrará uma de-

saceleração do setor. O 
crescimento do PIB da in-

dústria em geral, caiu de 

0,6%, no terceiro trimestre 

(3T24), para 0,3% no 4T24.

Segundo a pesquisa, 

“embora a avaliação dos 
empresários sobre o mo-

mento das empresas e da 

economia brasileira tenha 

melhorado levemente, o 

indicador continua abaixo 

da linha de 50 pontos, in-

dicando que as condições 
atuais estão piores do que 

há seis meses”.

A previsão da Fiesp é de 

crescimento de 0,5% no 

quarto trimestre de 2024 

como um todo, menor do 

que a taxa registrada no 

terceiro trimestre: 0,9%. 

Com isso, o PIB deve mos-

trar crescimento de 3,5% 

em 2024 e de 3,6% para a 

indústria de transforma-

ção, projeta a entidade.

Já o Índice de Expectati-

vas, estável em 51,5 pon-

tos, indica cenário mais 

positivo no curto prazo. 

Para a CNI, o resultado é 

unicamente explicado pe-

las boas expectativas para 

as empresas, pois as ava-

liações sobre a economia 
num “futuro próximo” se-

guem negativas. 

Portal Ibre FGV

Reprodução site conexos

Entidade acentua que o clima hoje é de ‘baixa confiança’

Investimentos de nacionais somaram alta anual de 12,6%

‘Queima’ de reservas pôs país 
em condição mais vulnerável     
Tal condição precária se agravou, após as intervenções cambiais do BC

Por marcello Sigwalt

A necessidade recorrente 
do Banco Central (BC), de 
‘queimar’ as reservas de dóla-
res nacionais para enfrentar os 
ataques contra o real, alimenta-
dos pela crescente desconfiança 
do mercado no ajuste fiscal do 
Planalto, tornou o país mais 
vulnerável a novas crises de 
volatilidade cambial (leia-se, 
choques internacionais), pois 
a cobertura da dívida externa é 
hoje a menor em 17 anos.

Tal cenário acendeu o ‘si-
nal de alerta’, sobretudo após a 
intervenção operada pelo Ban-
co Central (BC) no câmbio, a 
maior da história do regime de 
flutuação. 

Além da deterioração fla-
grante das contas externas, em 
razão da mencionada interven-
ção cambial do BC, igualmente 
piorou o déficit de transações 
correntes (entradas e saídas de 
recursos). Apesar dos temores, 
economistas entendem que o 
cenário não é, ainda, alarmante, 
uma vez que a trajetória atual 
sugere desaceleração econômi-
ca, o que, aliada ao encareci-

mento do dólar e valorização 
do real, indica uma redução 
significativa das importações. 
Especialistas creem que o BC 
não retomará a venda de dóla-
res com a mesma intensidade. 

Embora os investimentos 
estrangeiros diretos atinjam 
US$ 71 bilhões (R$ 408 bi-
lhões), estes são incapazes de 
financiar, ‘com tanta folga’, o 

déficit nas transações correntes, 
que mais do que dobrou: de 
US$ 24,5 bilhões, ou 1,1% do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
em 2023; para US$ 56 bilhões, 
ou 2,5% do PIB, em 2024.

O economista-chefe do An-
dbank, Alex Fuste, avaliou que, 
embora suas reservas interna-
cionais tenham atingido US$ 
329,7 bilhões em reservas, o 

país se tornou mais vulnerável 
a choques vindos do exterior. 
“Como o que temos pela frente, 
fruto da estratégia de tarifas (de 
Trump), é um choque externo 
por escassez de dólares, posso 
dizer que o Brasil hoje está em 
situação mais vulnerável. Isso 
é o que nós, investidores com 
foco em mercados emergentes, 
observamos”, disparou.  
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Menor cobertura de dívida externa em 17 anos acionaou o sinal de alerta do mercado

As vendas no comércio vare-
jista fecharam 2024 com alta de 
4,7%, o maior crescimento des-
de 2012 (8,4%). Em dezembro 
de 2024, frente a novembro, as 
vendas no comércio no país va-
riaram negativamente 0,1%, re-
sultado considerado estabilida-
de. Já a média móvel trimestral 
mostrou variação nula (0,0%) 
no trimestre finalizado em de-
zembro. Os dados são da Pesqui-
sa Mensal do Comércio (PMC), 
divulgada hoje (13) pelo IBGE. 

“Um aspecto importan-
te sobre o varejo restrito na 
perspectiva anual é de que, na 
margem, viemos de dois meses 
de estabilidade (novembro e 
dezembro). No entanto, vale 
lembrar que essa estabilidade 
sustenta um patamar recorde 
que foi atingido em outubro de 
2024, ou seja, é uma estabilida-
de na alta”, avalia o gerente da 
pesquisa, Cristiano Santos. 

No comércio varejista am-
pliado, que inclui, além do va-

rejo, as atividades de Veículos, 
motos, partes e peças, Material 
de construção e Atacado espe-
cializado em produtos alimen-
tícios, bebidas e fumo, o volu-
me de vendas em dezembro de 
2024 caiu 1,1% frente ao mês 
imediatamente anterior, após 
queda de 1,4% em novembro. 

Com isso, fechou 2024 acu-
mulando alta de 4,1%, a maior 
desde 2021, quando havia re-
gistrado 4,5%.

Maioria de  

atividades em alta

Oito das onze atividades 
pesquisadas, no âmbito do 

varejo ampliado, fecharam o 
ano no campo positivo: Arti-
gos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos e de perfumaria 
(14,2%), Veículos e motos, 
partes e peças (11,7%), Ou-
tros artigos de uso pessoal e 
doméstico (7,1%), Material 
de construção (4,7%), Hiper, 
supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo 
(4,6%), Móveis e eletrodo-
mésticos (4,2%), Tecidos, 
vestuário e calçados (2,8%) e 
Equipamentos e material para 
escritório, informática e comu-
nicação (0,7%).   

“Em termos setoriais, o 
grande destaque foi o setor 
farmacêutico, que é a única 
atividade a sustentar também 
oito anos de crescimento con-
tínuo. Nesse caso, ambos os 
subsetores cresceram ao longo 
de 2024: tanto o de produtos 
farmacêuticos em si quanto o 
de perfumaria e cosméticos”, 
afirma Cristiano. 

Varejo: vendas têm maior alta em 13 anos
Marcelo Camargo - Agência Brasil

Vendas do comércio varejista têm maior alta em 13 anos

iBGE: safra recorde de 325 mi de ton

Bolsa ganha ‘tração’ e avança 0,38%

A safra brasileira de cereais, 
leguminosas e oleaginosas deve 
alcançar um recorde de 325,3 
milhões de toneladas em 2025, 
de acordo com a estimativa de 
janeiro do Levantamento Sis-
temático da Produção Agrí-
cola (LSPA), divulgado hoje 
(13) pelo IBGE. Este resulta-
do é 11,1%, ou 32,6 milhões 
de toneladas, maior do que a 
safra obtida em 2024 (292,7 
milhões de toneladas) e 0,8% 
maior (1,7 milhão de tonela-

das) do que o prognóstico de 
dezembro de 2024.

A área a ser colhida deve ser 
de 80,9 milhões de hectares, 
um aumento de 2,4% frente à 
área colhida em 2024 (1,8 mi-
lhão de hectares a mais). Em 
relação ao mês anterior, a área 
a ser colhida aumentou em 
472.102 hectares (0,6%).

Em relação à produção, 
algodão e soja devem bater 
recordes. A estimativa para a 
produção de algodão é de 9,0 

milhões de toneladas, um acrés-
cimo de 1,6% tanto em relação 
ao terceiro prognóstico para 
2025, realizado em dezembro 
de 2024, quanto em relação à 
safra de 2024. Já a soja teve re-
dução de 0,4% em relação ao 
último prognóstico e aumento 
de 14,9% em comparação à sa-
fra do ano passado, chegando 
a 166,5 milhões de toneladas. 
Quanto ao milho, a estimati-
va da produção foi de 124,1 
milhões de toneladas, cresci-

mentos de 3,0% em relação ao 
3º prognóstico (dezembro) e 
de 8,2% em relação ao volume 
produzido em 2024.

O gerente da pesquisa, 
Carlos Barradas, explicou 
este fenômeno. “O clima está 
beneficiando as lavouras, em-
bora as chuvas tenham demo-
rado a chegar. Desde os meses 
de outubro e novembro, tem 
chovido bem, com exceção da 
Região Sul, que já apresenta al-
gumas secas”.

O Ibovespa operou bem 
perto da estabilidade ao lon-
go da maior parte da sessão, e 
conseguiu sustentar leve ga-
nho no fechamento, chegan-
do ao pico na reta final, após 
mergulho de 1,69% ontem, no 
que foi sua maior perda desde 
18 de dezembro. Hoje, subiu 
0,38%, aos 124.850,18 pon-
tos, praticamente na máxima 
no fechamento, entre mínima 
de 123.777,69 e os 124.852,88 
pontos no melhor momento da 

sessão, em que saiu de abertura 
a 124.372,20. Após ter sido re-
forçado ontem pelo vencimen-
to de opções sobre o Ibovespa, 
o giro ficou hoje em R$ 17,8 
bilhões.  

O dia foi de variações conti-
das para as ações de maior peso 
no índice – destaque para a re-
cuperação de Bradesco, com a 
ON em alta de 1,79% e a PN, 
de 1,37%, no fechamento. Vale 
ON encerrou perto da esta-
bilidade (+0,13%). Petrobras 

também subiu levemente, com 
a ON em alta de 0,28% e a PN, 
de 0,11%.

Os contratos futuros do 
petróleo fecharam em queda 
nesta quinta-feira, ainda pres-
sionados pela possível paz entre 
a Rússia e Ucrânia, e pelo anún-
cio de tarifas recíprocas pelo 
presidente dos EUA, Donald 
Trump. 

Após a leitura de ontem do 
índice de preços ao consumidor 
(CPI) nos EUA, a atenção glo-

bal se voltou para a inflação no 
atacado, referente ao índice de 
preços ao produtor (PPI) – que 
surpreendeu, em alta de 0,4% 
em janeiro, acima da projeção 
de 0,3%, aponta Ian Toro, es-
pecialista de renda variável da 
Melver. “Esse aumento nos cus-
tos de produção levanta preo-
cupações sobre a persistência 
da inflação, reforçando  discur-
so de Jerome Powell, presidente 
do Fed, de que não tem pressa 
em reduzir os juros.”
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CORREIO ESPORTIVO

Recuperação

Em risco

CBF divulga tabela do Brasileirão

Estádio

Suspensos

CALENDÁRIO
O Super Mundial 
criou uma se-
gunda “pré-tem-
porada” para 16 
clubes da Série 
A. Eles terão cer-
ca de um mês 
para treinos e 
preparação para 
o segundo se-
mestre do ano. 
Além do Brasileiro, 
as Copas Libertadores e do Brasil também não terão jo-
gos entre junho e julho. Já a Sul-Americana tem seus 
playoffs programados para 16 e 23 de julho. A última 
rodada do Campeonato Brasileiro será 21 de dezembro.

O atacante Adson está em 
fase final de recuperação 
da cirurgia para remoção 
da placa da tíbia e já vol-
tou a treinar em campo. 
O Vasco espera que ele fi-
que à disposição de Fábio 
Carille até março.

Pelo lado do Botafogo, o 
zagueiro Alexander Bar-
boza foi expulso. Cleiton 
e ele podem perder até 
22 jogos, caso o TJD-RJ 
entenda que suas ações 
no clássico foram atos de 
agressão graves.

A CBF divulgou a tabela do 
Campeonato Brasileiro de 
2025. Os destaques da 1ª ro-
dada ficam para Palmeiras 
x Botafogo, Vasco x Santos e 
Flamengo x Inter. O campe-
onato será interrompido na 
12ª rodada para a disputa do 
Mundial de Clubes. Palmei-

ras, Flamengo, Fluminense, 
Botafogo são os participan-
tes da competição. A CBF 
soltou a tabela, o regula-
mento e os documentos 
técnicos do Brasileirão an-
tes do conselho técnico da 
Série A para cumprir o que 
está previsto na legislação.

Após o Estádio Zinho de 
Oliveira, em Marabá, ser 
vetado pela CBF, o Águia 
de Marabá deve mandar 
seu jogo contra o Flumi-
nense, pela Copa do Bra-
sil, no Estádio Rosenão, 
em Parauapebas.

Após a vexatória briga 
campal que roubou as 
cenas em Flamengo 1x0 
Botafogo, o Rubro-Negro 
teve duas baixas para o 
clássico contra o Vasco: 
o capitão Gerson e o za-
gueiro Cleiton.

FIFA

Mundial pode beneficiar rivais

CORREIO NO MUNDO

Argentina aprova Lei da Ficha Limpa

CONTRADIÇÃO
Apesar de Trump 
ter dito que usa-
ria Guantánamo 
para prender os 
imigrantes “mais 
perigosos”, a 
base militar em 
Cuba também 
está sendo usa-
da para deter 
os considerados 
“não violentos” e 
de “baixo risco”, segundo revelou a CBS News.

Documentos que a CBS teve acesso mostram que 
imigrantes não condenados por crimes violentos esta-
riam na base norte-americana. A lista de detentos pode 
incluir pessoas que não tem qualquer antecedente cri-
minal, mas receberam ordens de deportação por mera 
violação civil de imigração.

Informação foi confirmada por um porta-voz do De-
partamento de Segurança Interna dos EUA à CBS News. 
“Além de abrigar membros de gangues violentas e ou-
tros estrangeiros ilegais de alta ameaça, Guantánamo 
Bay também abriga outros estrangeiros ilegais com or-
dens finais de deportação. Cada um dos detentos em 
Guantánamo Bay tem uma ordem final de deportação. 
Todos esses indivíduos cometeram um crime ao entrar 
ilegalmente nos Estados Unidos.”

Cerca de 100 migrantes não autorizados estavam de-
tidos em Guantánamo até o final da última terça-feira 
(11). Todos eles eram adultos venezuelanos e ficariam no 
local até que possam ser deportados. O governo da Ve-
nezuela vem rejeitando os voos de deportação dos EUA.

Javier Milei e os seus aliados 
conseguiram maioria entre 
os deputados da Argentina 
para aprovar uma Lei da 
Ficha Limpa que impede 
a candidatura de conde-
nados em segunda instân-
cia por corrupção. O texto 
ainda precisa do aval do 
Senado para entrar o vigor, 
o que é considerado muito 
mais complexo, mas já é 
um revés simbólico para a 
ex-presidente Cristina Kir-

chner, vista como alvo da 
medida. Ela está condena-
da em 2ª instância. O texto 
propõe modificar a Lei Or-
gânica de Partidos Políticos 
para barrar das eleições os 
envolvidos em delitos con-
tra a administração pública. 
A condenação em segunda 
instância tem de ter ocorri-
do no mínimo 180 dias an-
tes da eleição.

Por Mayara Paixão 
(Folhapress)

GOP/Fotos Públicas

Trump não cumpriu a palavra

Hamas soltará mais reféns

Complicações do Mundial

Hamas promete soltar reféns segundo termos da trégua com Israel

Brasileiros vão sofrer com calendário do Super Mundial da FIFA

por Igor Gielow (Folhapress)

Dois dias depois de Israel 
ameaçar retomar a guerra na 
Faixa de Gaza, o Hamas pro-
meteu que irá retomar a liber-
tação de reféns sequestrados no 
ataque de 7 de outubro de 2023 
neste sábado (15). Em comuni-
cado, disse que o fará segundo os 
termos da trégua em vigor.

O premiê do Estado judeu, 
Binyamin Netanyahu, havia 
endurecido sua posição após o 
grupo terrorista palestino dizer 
na segunda (10) que iria adiar 
a soltura prevista porque consi-
derava que o cessar-fogo estava 
sendo violado pelo rival.

Na terça (11), o presidente 
Donald Trump, fiador do acor-
do pelo lado dos EUA, havia 
dado um ultimato: o Hamas 
deveria soltar todos os reféns 
remanescentes, estimados em 
76, incluindo 35 mortos, até o 
meio-dia do sábado.

Isso não era o combinado. 
Segundo a trégua, que envolve 

Qatar e Egito como interme-
diários também, numa primeira 
fase 33 reféns seriam trocados 
por centenas de prisioneiros 
palestinos. Até aqui, 16 foram 
soltos e o Hamas indicou no co-
municado que mais 3 o serão no 
sábado.

Netanyahu havia dito con-
cordar com o ultimato de 

Trump, mas não incluiu um 
número de reféns na sua amea-
ça. Na quinta (13), o governo is-
raelense disse que espera que ao 
menos os três cativos que já eram 
esperados sejam libertados.

Ainda assim, mantém o tom 
de ameaça. As posições militares 
foram reforçadas em torno de 
Gaza e reservistas, convocados.

A entrada de Trump na 
equação da guerra no Oriente 
Médio alterou a dinâmica do 
conflito, iniciado quando o Ha-
mas atacou o Estado judeu de 
forma inédita, matando quase 
1.200 pessoas e sequestrando 
outras 251 -174 deles foram sol-
tos numa trégua em novembro 
de 2023, em resgates militares 
ou agora.

O americano, após patroci-
nar a trégua que passou a valer 
em 19 de janeiro, um dia antes de 
sua posse, surpreendeu o mundo 
com uma proposta segundo a 
qual os EUA tomariam a Faixa 
de Gaza para reconstruí-la como 
um resort mediterrâneo.

Os palestinos, diz Trump, 
teriam de ser removidos para 
“casas melhores e bonitas na 
região”, e sugeriu que Jordânia e 
Egito deveriam recebê-los. Não 
haveria direito de retorno ao 
território. O plano foi universal-
mente condenado, exceto pelo 
governo israelense e a ultradirei-
ta que o apoia.

Representantes brasileiros 
no Super Mundial, Botafogo, 
Flamengo, Fluminense e Pal-
meiras terão um calendário 
para lá de apertado. Isso porque 
o Campeonato Brasileiro será 
pausado no dia 12 de junho, 
apenas dois dias antes do início 
da competição continental.

O Palmeiras será o primei-
ro brasileiro a jogar pelo Super 
Mundial, e por isso terá o pior 
calendário. O time alviverde 
terá até quatro dias entre seu 
último compromisso pelo Bra-
sileiro (entre os dias 11 e 12 de 
junho) e a estreia contra o Por-
to, no dia 15, às 20h.

Botafogo e Flamengo terão 
um dia a mais de “folga”. Os 
cariocas jogam pela primeira 
vez no Super Mundial no dia 
16 de junho, contra Seattle 
Souders (EUA), às 00h, e Es-
peránce (TUN), às 23h, res-
pectivamente. Já o Fluminense 
possuirá quase uma semana 
entre seu último compromisso 
pelo Brasileirão e o primeiro 

pelo Super Mundial. O Trico-
lor entra em campo pela com-
petição continental no dia 17 
de junho, às 14h, contra o Bo-
russia Dortmund.

Além disso, os clubes ga-
nharão uma dor de cabeça caso 
cheguem à final, já que o Bra-

sileiro será retomado antes do 
término do Super Mundial. Se-
gundo o calendário divulgado 
pela CBF, o torneio nacional 
voltará entre os dias 12 e 14 de 
julho. A decisão do Mundial 
será no dia 13 do mesmo mês.

Botafogo e Palmeiras ain-

da terão clássicos na volta do 
Brasileiro. Os cariocas terão 
um embate contra o Vasco, en-
quanto os paulistas enfrentarão 
o Santos. Ainda pela 13ª roda-
da, o Flamengo jogará contra o 
São Paulo e o Fluminense visi-
tará o Mirassol.

Reuters/Folhapress

FIFA

Representantes do Hamas concordaram com os termos

Super Mundial embola vida de quarteto e refresca demais times do Campeonato Brasileiro

Ucrânia rejeita paz imposta por trump e putin

A negociação de paz para 
acabar com a Guerra da Ucrâ-
nia sugerida por Donald Trump 
a Vladimir Putin em um tele-
fonema gerou um terremoto 
político. A União Europeia e 
o governo ucraniano correram 
para dizer que qualquer conver-
sa precisa incluir Kiev.

Após ter tido os contatos 
iniciais rejeitados por Moscou, 
que considerou seu termos va-
gos e favoráveis a Volodimir 
Zelenski, Trump fez seu mo-
vimento na quarta (12). Ligou 
para o russo, com quem ficou 

uma hora e meia ao telefone, e 
depois relatou o teor da conver-
sa ao ucraniano.

No seu caótico estilo, mistu-
rando postagens na rede Truth 
Social e falas a repórteres na Casa 
Branca, Trump disse que irá se 
encontrar com Putin, provavel-
mente na Arábia Saudita, disse 
que a Ucrânia deverá perder ter-
ritórios e que nunca será admiti-
da na aliança militar Otan.

Nesta quinta (13), a chefe da 
diplomacia do bloco europeu, a 
estoniana Kaja Kallas, disse que 
“qualquer acordo por trás das 

nossas costas não vai funcionar”. 
“Qualquer acerto rápido será 
um acordo sujo, algo que não 
funcionou antes”, disse.

Quando era premiê de seu 
país, Kallas ficou famosa por 
sua instância anti-Putin agres-
siva. “Apaziguamento não vai 
funcionar. Se a Ucrânia deci-
dir resistir, nós estaremos com 
ela”, afirmou.

Em entrevista ao site Politi-
co, o primeiro-ministro alemão, 
Olaf Scholz, foi mais realista. 
“Para mim está bem claro que 
não deve have solução [para 

a guerra]. que não envolva os 
EUA. A próxima missão é ga-
rantir que não haja uma paz im-
posta [aos ucranianos]”, disse.

Enquanto os políticos de-
batem, a economia reagiu de 
forma positiva às notícias. O 
rublo teve valorização e está 
no patamar mais alto ante 
o dólar desde setembro, en-
quanto os títulos soberanos 
em moeda americana da Ucrâ-
nia também apresentaram ga-
nhos expressivos.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

O gramado do Maracanã 
continua sendo um problema. 
Após o clássico contra o Bota-
fogo, os jogadores do Flamengo 
voltaram a reclamar do campo e 
também da bola. A Ferj convo-
cou uma reunião nesta quinta-
-feira para tratar sobre o tema.

O campo do Maracanã está 
duro, segundo os jogadores. 
Isso já tinha gerado algumas 
reclamações depois do Fla-Flu 
e voltou a ser tema nesta quar-
ta-feira.

A Greenleaf, empresa res-
ponsável pela manutenção do 
gramado, prometeu uma me-
lhora. Eles asseguram que ha-
verá sensação de maciez para o 
jogo entre Flamengo x Vasco, 
no próximo sábado. Diante do 
Botafogo, porém, ainda não foi 
possível sentir mudança.

“O gramado está um pouco 
duro. A bola não está boa, quica 
muito. Mas estão todos jogan-
do na mesma condição, então 
temos de adaptar e jogar”, disse 

o lateral do Flamengo, Varela.
“O campo estava bastante 

duro. Se pudermos melhorar, 
melhora o espetáculo. Dois 
times com times bastante téc-
nicos em campo, isso tem me 
surpreendido. Se tivermos um 
gramado melhor, uma bola me-
lhor, só potencializa o campeo-
nato e o produto”, afirmou o 
defensor do Flamengo, Danilo.

A Ferj reuniu todos os clu-
bes na última quinta-feira (13) 
para falar não só sobre os gra-

mados do Campeonato Cario-
ca, mas também sobre a bola da 
Penalty, objeto de reclamações 
do Fla há várias rodadas.

Penalty e Greenleaf estive-
ram presentes. A ideia é colocar 
todos frente a frente para “es-
clarecimentos, acertos e ajus-
tes”. As reclamações sobre a Pe-
nalty se estendem ao Paulistão. 
Neymar também reclamou da 
bola da marca.

Por Igor Siqueira e Luiza 
Sá (Folhapress)

Gramado do Maracanã segue ruim
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CNC: Carnaval deve garantir 
R$ 12 bilhões em faturamento

Projeção aponta cerca de 32 mil empregos temporários durante a folia

As festas de Carnaval por 
todo país prometem aquecer 
a econômica e o turismo na-
cional. Para este ano de 2025 
é esperado um faturamento 
de R$ 12,03 bilhões, tornan-
do esta edição a mais lucra-
tiva, desde o ano de 2015. 
A projeção é da Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) que estima um cres-
cimento de 2,1% em relação 
ao ano anterior.

De acordo com as infor-
mações divulgadas pelo Mi-
nistério do Turismo, entre os 
setores que mais devem movi-
mentar a economia brasileira 
no período, está o de “Bares 
e Restaurantes”, com proje-
ção de faturar R$ 5,4 bilhões; 
seguidos pelo “Transporte 
de passageiros” (R$ 3,31 bi-
lhões); e “Hospedagem” (R$ 
1,28 bilhão). Juntos, esses seg-
mentos responderão por 83% 
da receita gerada pelo turismo 
durante os dias de folia.

Com esses indicado-
res positivos, o Carnaval de 
2025 promete movimentar a 
economia, como explicou o 
ministro do Turismo, Celso 
Sabino. “O Carnaval é uma 
festividade cultural impor-
tante que também impulsio-
na o turismo, movimentando 
diversos setores da economia, 
gerando renda, empregos e 

inclusão. É uma oportunida-
de ímpar para empreendedo-
res ampliarem seus negócios”, 
destacou Sabino.

Segundo a CNC, a alta na 
projeção da época carnava-
lesca deste ano está na expec-
tativa da entrada de turistas 
internacionais no Brasil. A 
previsão é de que serão 868,4 
mil visitantes vindo de fora 
do país, superando o recorde 

de 2018 e maior do que o re-
gistrado em 2024, quando foi 
registrado 833,3 mil turistas.

Empregos
Para milhares de brasilei-

ros, a época de Carnaval é uma 
oportunidade de renda extra 
impulsionada pela movimen-
tação turísticas e pela oferta de 
empregos temporários em to-
dos os segmentos. Ainda con-

forme as informações da CNC, 
a expectativa é que sejam cria-
das cerca de 32,6 mil vagas no 
período, com maior concen-
tração em bares e restaurantes 
(22,85 mil); hospedagem (4,06 
mil); e transporte (3,31 mil). 
Após a folia, cerca de 7% dessas 
vagas podem se tornar efetivas, 
garantindo melhores condições 
de trabalho ao profissional que 
se destacar.

Hotelaria
Com a proximidade da 

festividade que este ano será 
no mês de março, a movi-
mentação na rede de hotéis 
em destinos tradicionais já 
está elevada. No Rio de Ja-
neiro, por exemplo, 87% dos 
quartos devem estar ocupa-
dos, conforme estimativa 
divulgada pelo Sindicato 
Patronal dos Meios de Hos-

pedagem da cidade (Hotéis-
RIO). Já em São Paulo, a mé-
dia deve ficar em 73%, com 
algumas cidades do Litoral 
Norte, como Caraguatatu-
ba, e da Baixada Santista, 
como Itanhaém, operando 
com lotação máxima, de 
acordo com informações das 
prefeituras dos respectivos 
municípios.

No Nordeste, Salvador 
já registra 75% de ocupação 
hoteleira em janeiro, impul-
sionada pelas festas pré-car-
navalescas, e deve manter ou 
superar esse índice nos dias 
oficiais da folia. Em Natal 
(RN), a ocupação hoteleira 
deve atingir 85%, um cresci-
mento de 4% em relação ao 
ano passado e em Recife (PE), 
a expectativa o que 96% dos 
quartos de hotéis sejam ocu-
pados.

Outros estados também 
projetam crescimento, con-
forme divulgado pelo Mi-
nistério do Turismo: Em 
Minas Gerais, a expectativa 
é de um aumento de 40% 
no faturamento da rede 
hoteleira. No Pará, os mu-
nicípios do interior serão 
os principais destinos, com 
ocupação variando entre 
85% e 100%, conforme o 
Sindicato dos Hotéis, Bares, 
Restaurantes e Similares do 
Estado (SHRBS-PA).

Alexandre Macieira | Riotur

Rio de Janeiro já está em clima de Carnaval com blocos e megablocos pela cidade, além dos ensaios técnicos na Sapucaí
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O Supremo Tribunal Fede-
ral decidiu na quinta que ór-
gãos públicos não respondem 
automaticamente pelo paga-
mento de verbas trabalhistas de 
empresas terceirizadas que não 
pagaram seus funcionários. A 
decisão vale para empresas que 
prestam serviços para o gover-
no. Pela decisão, a responsabi-
lidade deve ser provada e ocor-
rerá nos casos em que os órgãos 
tiverem conhecimento da falta 
de pagamento dos terceirizados 
e não tomarem providências.

A maioria dos ministros en-
tendeu que cabe à parte autora 
da ação trabalhista o ônus da 
prova, ou seja, o trabalhador 
deve provar que o órgão públi-
co não fiscalizou o contrato. 

Para facilitar a vida dos 
advogados que precisam de-
monstrar o cumprimento de 
prazos processuais, o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) pas-
sou a fornecer um compro-
vante autenticado de indispo-
nibilidade dos seus sistemas 
informatizados. 

A indisponibilidade tempo-
rária das aplicações informati-
zadas pode impedir a interpo-
sição de recursos, a busca ou a 
consulta processual, o acesso a 
citações, intimações ou notifi-
cações eletrônicas, bem como 
ao próprio site do tribunal. 

A prorrogação do prazo, 
no entanto, não é automática 
e deve ser solicitada pelo ad-
vogado.

Na sessão de quinta, o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
considerou regular o registro 
de candidatura de Nerci San-
tin (MDB), prefeito reeleito 
de Abelardo Luz (SC) nas Elei-
ções 2024. De maneira unâni-
me, os ministros acompanha-
ram o voto do relator, ministro 
Antonio Carlos Ferreira, que 
rejeitou a hipótese do exercício 
de um terceiro mandato conse-
cutivo do político no cargo.

Com a decisão, o Plenário 
confirmou o entendimento do 
Tribunal Regional Eleitoral de 
Santa Catarina que negou os 
recursos movidos pelo Ministé-
rio Público Eleitoral e pela Co-
ligação Aliança por Abelardo 
Luz contra o candidato. 

STF define 
que Pode 

Público não é 
o responsável

Comprovante 
autenticado de 
indisponibilida-

de do sistema

Registro de 
prefeito eleito 
é considerado 
regular

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) começou, nes-
ta terça-feira (11/2), a ouvir a 
população sobre a qualidade e 
segurança das pontes em rodo-
vias do país. 

A consulta tem foco na 
experiência do usuário e é fei-
ta por meio de questionário 
na página do TCU, no qual o 
usuário informa o estado, mu-
nicípio e rodovia em que a pon-
te se encontra. 

Nas respostas, o cidadão 
pode descrever aspectos como 
iluminação, sinalização, lar-
gura das vias, rachaduras, en-
tre outros. 

O objetivo é saber se o usuá-
rio se sente seguro ao trafegar 
pelas pontes do Brasil.

Segurança 
das pontes é 
assunto no 
Tribunal

TCU
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Enfrentamento ao assédio

Casos de SRAG aumentam

Invasão aos sistemas do CNJ

Betadinutuximabe no SUS

Sem mais fugas

Um estudo dos pesqui-
sadores do Centro de 
Desenvolvimento Tecno-
lógico em Saúde (CDTS/
Fiocruz) reforça a existên-
cia de desigualdades no 
acesso ao parto hospitalar 
no país. Foram mapeados 
6,9 milhões de partos em 
dois períodos distintos: 
em 2010-2011 e 2018-2019.

O artigo publicado na 
revista The Lancet Re-
gional Health – Americas 
mostra que, no biênio 
2018-2019, uma em cada 
quatro mulheres (27,3%) 
precisou sair do município 
em que vivia para dar à luz 

em hospitais do SUS. Em 
2010-2011, esse percentual 
tinha sido de 23,6%.

A distância e o tempo 
de viagem também cres-
ceram, 31,1% e 33,6, respec-
tivamente. 

O deslocamento mé-
dio era de 54 km e passou 
a ser de 70,8 km. A dura-
ção média das viagens 
passou de 63,1 minutos 
para 84,3 minutos. O es-
tudo reforça que a ques-
tão geográfica, relativa à 
dificuldade de acesso aos 
hospitais, pode ter impac-
tos negativos na saúde de 
gestantes e bebês.

O Ministério das Mulheres 
instituiu, nesta quinta-fei-
ra (13/2), o Plano Setorial 
de Prevenção e Enfren-
tamento do Assédio e da 
Discriminação no âmbito 
da pasta. A medida, que 
se aplica a todas as ser-
vidoras (es), empregadas 
(os) e terceirizadas (os) 
que prestam serviços no 

órgão, tem como objeti-
vo estabelecer diretrizes 
para a promoção de um 
ambiente de trabalho 
ético, seguro, inclusivo e 
alinhado aos princípios 
de desenvolvimento sus-
tentável. Também estão 
previstas a criação de car-
tilhas, vídeos educativos e 
guias práticos.

O Boletim InfoGripe da 
Fiocruz alerta para a ten-
dência de aumento de ca-
sos de Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG) 
entre crianças e adoles-
centes, especialmente 
entre 5 e 14 anos, com a 
volta às aulas. 

Pesquisadora do Bo-
letim InfoGripe, Tatiana 
Portella destaca que esse 

cenário tem sido regis-
trado principalmente no 
estado de Goiás e no Dis-
trito Federal.

O retorno ao ano le-
tivo, quando as crianças 
passam mais tempo em 
ambientes fechados, em 
maior contato e com me-
nor circulação de ar, fa-
vorece a transmissão dos 
vírus respiratórios.

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou na última quinta-
-feira (13) a operação Data 
Change, que tem como 
alvo um grupo crimino-
so que conseguiu invadir 
os sistemas de execução 
penal e de mandados 
de prisão mantidos pelo 
Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) visando sol-
tar criminosos de alta pe-

riculosidade.
Os agentes cumpri-

ram oito mandados de 
busca e apreensão em 
Goiânia. Há a suspeita de 
que advogados participa-
ram das fraudes. 

A seccional do esta-
do de Goiás da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB) disse acompanhar 
as diligências.

O betadinutuximabe, 
cujo nome comercial é 
Qarziba, passará a ser 
ofertado pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) em 
até 180 dias. 

O medicamento é usa-
do no tratamento de neu-
roblastoma, terceiro tipo 
de câncer mais recorren-
te em crianças, perdendo 
apenas para a leucemia e 

tumores cerebrais. 
O prazo final para a 

oferta na rede pública 
está em portaria do Mi-
nistério da Saúde publica-
da esta semana no Diário 
Oficial da União. 

A medicação ofertada 
pelo SUS será voltada para 
o tratamento de neuro-
blastoma de alto risco na 
fase de manutenção. 

“Tenho a convicção de 
que a fuga na Penitenci-
ária Federal em Mossoró 
foi a única e a última no 
Sistema Penitenciário Fe-
deral”, afirmou o ministro 
da Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo Lewa-
ndowski, durante apre-
sentação do balanço das 
ações implementadas 

após o caso que ocorreu, 
em fevereiro de 2024, no 
Rio Grande do Norte (RN). 

Lewandowski reforçou 
ainda que o governo está 
comprometido com o for-
talecimento do sistema 
prisional, assegurando o 
cumprimento da legisla-
ção e dos preceitos cons-
titucionais.

Freepik

Gestantes do Norte enfrentam distâncias maiores 

Fiocruz aponta desigualdades 
no acesso ao parto hospitalar

Brasil é estratégico para 
eficiência energética global

O diretor-geral da Agên-
cia Internacional de Energia 
Renovável (Irena, sigla em in-
glês), Francesco La Camera, 
disse nesta quinta-feira (13), 
que o Brasil, por ocupar com 
sua matriz elétrica majoritaria-
mente renovável uma posição 
de liderança global, especial-
mente no que diz respeito à 
energia hídrica, é estratégico 
para que o planeta alcance o 
objetivo de dobrar a eficiên-
cia energética e triplicar a ca-
pacidade de fontes renováveis 
como solar, eólica e hídrica. 

“No ano passado, o Brasil 
demonstrou a capacidade de 
impulsionar o setor com um 
acréscimo de mais de nove gi-
gawatts de energias renováveis 
em sua matriz”, ressaltou após 
se reunir com o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, para tratar de uma agenda 
comum nos preparativos para a 
30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas (COP30), em novem-
bro, em Belém.

La Camera está em Brasí-
lia para uma série de reuniões 
com o governo federal e ou-
tros atores do setor energético 
para tratar de estratégias de 
cooperação para a transição 

energética global. 
Por manifestar essa capa-

cidade de liderança, a agência 
tem incluído o Brasil nos traba-
lhos de elaboração do relatório 
sobre as perspectivas de transi-
ção para as energias renováveis 
na América Latina, que deverá 
ser publicado ainda este ano. O 
governo federal também tem 
cooperado na elaboração de 
estratégias para atrair recursos 
internacionais para o setor. 

“Penso que concordamos 

em realizar um fórum de inves-
timento no primeiro trimestre 
do próximo ano, como segui-
mento da COP 30”, adiantou 
La Camera sobre a conversa 
com Silveira.

A cooperação ocorre antes 
mesmo de o Brasil se tornar 
membro da agência, já que o 
processo interrompido no go-
verno anterior foi retomado 
oficialmente em janeiro deste 
ano, durante a 15ª Assembleia 
Geral da Agência Internacio-

nal de Energias Renováveis, 
em Abu Dhabi, nos Emirados 
Árabes. 

O ministro Alexandre Sil-
veira foi convidado a participar 
de um dos painéis da assem-
bleia geral para apresentar polí-
ticas públicas que favoreceram 
o crescimento das renováveis 
no Brasil, como o Luz para To-
dos e o programa Energias da 
Amazônia, além de novas ini-
ciativas como o Combustível 
do Futuro.

Diretor da Irena discute com Silveira preparativos para a COP30
Divulgação/ABEEólica

País tem cooperado na elaboração de estratégias para atrair recursos 

Dados do Painel de Mo-
nitoramento das Arboviroses 
indicam que o Brasil registrou, 
ao longo das seis primeiras se-
manas de 2025, um total de 
281.049 casos prováveis de 
dengue. O número representa 
uma redução de cerca de 60% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado, quando foram 
contabilizados 698.482 casos 
prováveis da doença.

Em nota, o Ministério da 
Saúde avaliou a redução como 
substancial e um reflexo da mo-
bilização nacional promovida 
pela pasta de forma conjunta 
com estados e municípios. “O 
resultado é parte do Plano de 
Ação para Redução dos Impac-
tos das Arboviroses, lançado 
pelo Governo Federal em se-
tembro de 2024.”

Entre as unidades federa-
tivas, 17 registraram redução 
nos casos prováveis de dengue, 
sendo que as maiores quedas 
foram identificadas no Distri-
to Federal, no Rio de Janeiro, 
em Minas Gerais, no Amapá e 
no Paraná. Já em dez estados, 

incluindo Tocantins e Pernam-
buco, houve aumento no com-
parativo com as seis primeiras 
semanas de 2024.

Em relação à incidência, os 
estados com maior número de 
casos prováveis por 100 mil 
habitantes são Acre, São Paulo, 
Mato Grosso, Goiás e Minas 
Gerais. São Paulo figura como 
estado com o maior núme-
ro de casos prováveis do país: 
164.463 mil apenas em 2025, 
um aumento de cerca de 60% 

em relação ao mesmo período 
do ano passado.

Segundo a pasta, a elevação 
preocupa, sobretudo em razão 
da presença de casos de infec-
ção pelo sorotipo 3, que não 
circulava no país de forma pre-
dominante há mais de 15 anos. 
“Neste momento, por exemplo, 
a Força Nacional do SUS [Sis-
tema Único de Saúde] mantém 
equipe em São José do Rio Pre-
to, no interior do estado.”

Este mês, a Organiza-

ção Pan-Americana da Saúde 
(Opas) emitiu alerta epide-
miológico sobre o risco elevado 
de surtos de dengue tipo 3 nas 
Américas. De acordo com a en-
tidade, a circulação do sorotipo 
já foi registrada em diversos paí-
ses do continente – incluindo 
Brasil, Colômbia, Costa Rica, 
Guatemala, México e Peru.

“A Opas pede aos países que 
reforcem sua vigilância, o diag-
nóstico precoce e a gestão clíni-
ca para que possam enfrentar 
um potencial aumento de casos 
de dengue”, destacou a organi-
zação, em nota. O comunicado 
cita ainda que a Argentina che-
gou a registrar alguns casos de 
dengue tipo 3 em 2024.

O vírus da dengue conta, 
ao todo, com quatro sorotipos 
distintos, sendo que a imunida-
de contra um sorotipo oferece 
proteção vitalícia apenas contra 
esse sorotipo específico. “O que 
significa que infecções subse-
quentes com outros sorotipos 
podem aumentar o risco de for-
mas graves da doença”, destacou 
a organização.

Casos de dengue no Brasil caem 60%
José Cruz/Agência Brasil

Registros de casos de sorotipo 3 em SP preocupam
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Goiás é referência nacional no 
combate às perdas de água trata-
da. A Companhia de Saneamento 
(Saneago) atingiu 23,8% de per-
das, bem abaixo da média nacio-
nal de 37,8%, sendo a única em-
presa a cumprir a meta do Novo 
Marco Legal do Saneamento, que 
exige 25% até 2033, com quase 
uma década de antecedência.

O estado se destacou no 
Ranking de Competitividade, 
subindo para a 3ª posição em 
Sustentabilidade Ambiental, 
principalmente na recuperação 
de áreas degradadas.

A Saneago investiu em vál-
vulas redutoras de pressão, tec-
nologia que reduz vazamentos, 
garantindo eficiência, econo-
mia e segurança.

O Instituto de Terras de Mato 
Grosso lançou, na quinta-feira 
(13), a ferramenta Maitê, uma 
inteligência artificial para atendi-
mento virtual à população.

A novidade faz parte da im-
plementação de um novo mo-
delo de atendimento, que visa 
facilitar o acesso aos serviços, 
especialmente para quem resi-
de no interior do estado.

Maitê responde instanta-
neamente a dúvidas sobre re-
gularização fundiária e outros 
serviços.

A ferramenta pode ser aces-
sada pelo site do instituto ou 
pelo WhatsApp (65) 4042-
9267. Essa é a primeira das cin-
co inovações que serão lançadas 
nos próximos meses.

O governo de Mato Grosso do 
Sul segue avançando na moderni-
zação da infraestrutura aeroviária, 
com um plano de R$ 250 milhões 
em investimentos até 2026. Duas 
novas licitações foram homologa-
das, totalizando R$ 40,6 milhões 
para a construção de aeródromos 
em Água Clara e Maracaju.

Em Água Clara, o investi-
mento de R$ 23,6 milhões in-
clui a pista de pouso, taxiway, 
pátio e cerca operacional. Já 
em Maracaju, R$ 17 milhões 
serão aplicados no mesmo tipo 
de infraestrutura.

Esses projetos fazem parte 
do Plano Aeroviário Estadual, 
com foco no fortalecimento da 
conexão do estado e no estímu-
lo ao desenvolvimento.  

Estado é líder 
na redução
de perdas
de água

Ferramenta 
virtual lançada 
pelo Instituto 
de Terras

R$ 250 milhões 
para o Plano 
Aeroviário 
Estadual

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF) moderni-
zou o Levantamento Rápido de 
Índices para o Aedes aegypti (LI-
RAa), transformando a ferramen-
ta em um painel eletrônico online, 
com atualização mais rápida.

Os dados de janeiro de 2025 
já estão disponíveis, permitin-
do a consulta do Índice de In-
festação Predial em diferentes 
regiões. A ferramenta mapeia 
os locais com focos de mosqui-
to e identifica os tipos de cria-
douros, como pneus e vasos.

Em 26 mil imóveis visita-
dos, 2,8% apresentaram larvas. 
O Lago Norte teve o maior ín-
dice de infestação (10,48%). A 
ferramenta auxilia no planeja-
mento e execução de ações.

Ferramenta 
moderniza 
controle
da dengue

DISTRITO FEDERAL

PMDF amplia 
segurança no carnaval

A Polícia Militar do Distri-
to Federal (PMDF) anunciou, 
na quinta-feira (13), um refor-
ço no policiamento e medidas 
especiais para o Carnaval 2025.

A ação tem como principal 
objetivo garantir a segurança 
dos foliões durante os eventos 
que ocorrerão entre os dias 1º e 
15 de março.

De acordo com o Centro 
de Comunicação Social da 
PMDF, a corporação aumenta-
rá o efetivo nas ruas, com poli-
ciais de atividades administrati-
vas atuando no patrulhamento 
ostensivo e velado. 

Além disso, a PMDF atuará 
em conjunto com outros ór-
gãos de segurança para manter 
a ordem pública.

A operação terá como quar-
tel-general (QG) a Cidade Po-
licial, instalada no Estaciona-
mento Norte da Torre de TV, a 
partir de 1º de março.

O local servirá como base e 
centro de comando para moni-
torar em tempo real os princi-
pais blocos e aglomerações. 

A PMDF estará presente 
nos 62 blocos selecionados pela 
Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa, divididos confor-
me o público esperado.

Ainda de acordo com o 
Centro de Comunicação Social 
da PMDF, a estratégia inclui 
ainda ações específicas para ga-
rantir a segurança infantil, com 
distribuição de pulseirinhas de 
identificação e carteirinhas dis-
poníveis no site da corporação.

A PMDF também divul-
gou orientações para os foliões, 
como evitar levar objetos de 
valor, manter-se hidratado e 
andar em grupo. Para quem 
vai de carro, a recomendação 
é priorizar transporte público 
ou aplicativos. A corporação 
ainda alerta sobre cuidados 
com residências durante o pe-
ríodo, como avisar vizinhos de 
confiança em caso de viagem e 
evitar divulgar localizações em 
redes sociais. A programação 
completa do DF Folia 2025 
pode ser consultada no site da 
Secretaria de Cultura do DF.

CLDF realiza sessão 
pelos 45 anos do PT

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal realizou, na 
quinta-feira (13), às 19h, uma 
sessão solene em comemoração 
aos 45 anos do Partido dos Tra-
balhadores (PT).

A cerimônia acontecerá no 
plenário e será transmitida pela 
TV Distrital (canal 9.3) e pelo 
YouTube.

A homenagem foi proposta 
pelos deputados Chico Vigilan-
te (PT), Gabriel Magno (PT) e 
Ricardo Vale (PT).

O PT foi fundado em 10 de 
fevereiro de 1980, no Colégio 

Sion, em São Paulo.
O manifesto de criação do 

partido foi assinado por Apolo-
nio de Carvalho, Mário Pedro-
sa, Antônio Candido e Sérgio 
Buarque de Hollanda.

Desde a fundação, o parti-
do atua em pautas relacionadas 
à classe trabalhadora e movi-
mentos sociais. Com mais de 
1,6 milhão de filiados, o PT é 
o segundo maior partido do 
Brasil. Atualmente, tem quatro 
governadores, a segunda maior 
bancada na Câmara e a quarta 
maior no Senado.

Divulgação/Gab. Ricardo Vale

Homenagem ao partido será transmitida pelo YouTube
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A Secretaria de Educação 
de Mato Grosso (Seduc-
-MT) iniciou a distribuição 
da cartilha “Mato Grosso: 
Por uma Educação An-
tirracista” nas escolas da 
rede estadual.

O material serve como 
guia para a implemen-
tação de práticas peda-
gógicas que valorizam 
a diversidade cultural e 
promovem o respeito às 
diferenças.

A iniciativa faz parte 
da política de Educação 
Étnico-Racial da Seduc e 
busca ampliar o combate 
ao racismo no ambiente 

escolar em 2025.
Com 29 páginas, a car-

tilha apresenta conceitos 
sobre relações étnico-ra-
ciais, leis antirracistas, ter-
mos e expressões, além 
de sugestões de ativida-
des e leituras. 

O conteúdo, segundo 
a Secretaria de Comunica-
ção estadual, inclui QR co-
des que direcionam para 
materiais complementa-
res. A proposta é fornecer 
subsídios para que educa-
dores abordem o tema de 
forma mais efetiva, contri-
buindo para uma forma-
ção cidadã inclusiva. 

A Secretaria de Saúde de 
Mato Grosso do Sul iniciou 
a distribuição de 41 mil tes-
tes rápidos de dengue para 
todo o estado. 36.000 uni-
dades já foram enviadas, e 
5.775 permanecem em es-
toque para emergências. A 
distribuição segue critérios 
epidemiológicos, priori-
zando áreas com mais ca-
sos e população.

O Turismo de Goiás regis-
trou o terceiro maior cres-
cimento do setor no Bra-
sil, com alta significativa 
em dezembro de 2024, 
em comparação com 
2023. O estado ficou atrás 
apenas do Pará e Amazo-
nas, segundo a Pesquisa 
Mensal de Serviços do 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística.

Na quinta-feira (13), o De-
tran-DF, por meio do he-
licóptero Sentinela, trans-
portou um coração de Rio 
Verde (GO) para o Institu-
to de Cardiologia e Trans-
plantes do DF (ICTDF), em 
Brasília. Essa foi a 80ª mis-
são desde 2015 e a tercei-
ra deste ano, em parceria 
com a Central Estadual de 
Transplantes.

Cinco estudantes da rede 
estadual de Mato Grosso 
foram classificados para 
a etapa de Campanha 
Eleitoral do Parlamento 
Juvenil do Mercosul. Eles 
devem mobilizar votos 
para seus projetos sobre 
“A integração regional e 
as mudanças climáticas” 
até 18 de fevereiro.

O Cine Goiás Itinerante, 
da Secretaria de Cultura 
informou que as solici-
tações devem ser feitas 
por e-mail, incluindo da-
tas de interesse, o Termo 
de Compromisso e ofício 
à secretária de Cultura. O 
projeto também oferece a 
oficina Stop Motion, com 
o cineasta Nuno Aymar.

A prefeita da capital sul 
matogrossense, Adria-
ne Lopes (PP), lamentou 
em suas redes sociais o 
femicídio sofrido pela jor-
nalista Vanessa Ricarte, 
na Santa Casa de Campo 
Grande. “E vamos levantar 
a nossa voz, as mulheres, 
para salvar vidas e salvar 
mulheres”, afirmou ela.

A Energisa anunciou in-
vestimentos de R$ 771 mi-
lhões em Mato Grosso do 
Sul para 2025, com foco 
em reforçar o sistema elé-
trico. Serão construídas 
subestações em Japorã e 
Campo Grande, e amplia-
das em outras cidades. 
Também serão investidos 
R$ 18,5 milhões no com-
bate ao furto de energia.

O governo do DF publicou 
um decreto que autoriza 
a venda de créditos tri-
butários e não tributários 
inscritos na dívida ativa. A 
medida tem o objetivo de 
recuperar recursos para 
investimentos e reforçar 
os cofres previdenciários. 
O texto regulamenta a Lei 
nº 7.638 sancionada em 
dezembro de 2024.

O varejo ampliado de Goi-
ás cresceu 9,4% em 2024, 
tendo o 4º maior cresci-
mento. Goiás ficou atrás 
apenas do Amapá (15,8%), 
Paraíba (11%) e Rio Gran-
de do Sul (9,5%). A venda 
de veículos e peças teve 
grande influência, com 
alta de 23%, conforme o 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística.

A Secretaria de Cultura, Es-
porte e Lazer prorrogou as 
inscrições de editais da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc 
em Mato Grosso. Os prazos 
agora vão até 3/3 e 7/3, de-
pendendo do edital. As se-
leções envolvem projetos 
de audiovisual, economia 
criativa, inventários cultu-
rais e pontos de cultura.

Divulgação/Governo de Mato Grosso do Sul

Professores e alunos da rede estadual recebem material

Cartilha antirracista é 
distribuída em Mato Grosso

Tarifa zero será realidade no 
DF aos domingos e feriados

Por Mateus Lincoln

A partir de 1º de março, o 
transporte público do Distrito 
Federal será gratuito aos do-
mingos e feriados. O anúncio 
foi feito pelo governador Iba-
neis Rocha (MDB), que des-
tacou que a medida abrangerá 
ônibus e metrô, beneficiando 
os usuários do transporte cole-
tivo, estimulando o turismo e 
fortalecendo o comércio.

“A população não precisará 

pagar passagem aos domingos e 
feriados. Essa decisão favorece 
quem mais precisa e contribui 
para a economia da cidade”, 
afirmou o governador.

Ao Metrópoles, Ibaneis in-
formou que subsídio necessário 
para custear a gratuidade está 
estimado em aproximadamente 
R$ 30 milhões.

O deputado Max Maciel 
(Psol), presidente da Comissão 
de Transporte e Mobilidade 
Urbana (CTMU) da Câmara 

Legislativa, elogiou a decisão, 
mas ressaltou a necessidade de 
fiscalização.

“O governo acerta ao testar 
a tarifa zero, mas é essencial 
auditar o sistema e revisar sua 
modelagem para garantir trans-
parência”, afirmou ele em nota.

Max também criticou o veto 
à Lei Distrital nº 7.467/2024, 
que propunha um fundo espe-
cífico para financiar o transpor-
te gratuito.

O professor Carlos Penna 

Brescianini, pesquisador em 
Mobilidade Urbana, alertou 
para riscos relacionados à re-
muneração das empresas de 
ônibus. 

“O modelo, como parece 
estar sendo anunciado pelo 
GDF, depende da quantidade 
de passageiros transportados, o 
que pode gerar distorções e fal-
ta de transparência”, frisou. 

Penna explicou que uma das 
estruturas utilizadas para a tari-
fa zero acontece quando o go-
verno adquiri, aluga ou faz lea-
sing de ônibus com motoristas, 
operando rotas de portas aber-
tas, sem cobrança de passagem.

Nesse modelo, de acordo 
com o professor, o custo do 
transporte seria totalmente 
subsidiado, sem depender da 
quantidade de passageiros. 

O especialista também cha-
ma atenção para outras questões 
em aberto para a implementa-
ção da medida. “Atualmente, 
estão contratadas empresas nes-
se setor que operam sob uma li-
citação já contestada na Justiça 
anteriormente”, explicou.

O GDF ainda não divulgou 
detalhes sobre a medida. O DF 
agora se junta a outras oito ci-
dades brasileiras com propostas 
similares de gratuitade.

Medida começa em 1º de março e beneficia metrô e ônibus
Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Governador afirmou que medida será um teste e que estuda estendê-la para mais dias
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Em 2024, a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) em Roraima obte-
ve avanços na segurança viária e 
no combate à criminalidade.

Os acidentes caíram 3,5%, 
e os com feridos tiveram uma 
redução de 12,37%, embora os 
acidentes fatais tenham aumen-
tado 35%, sinalizando a neces-
sidade de mais ações.

A fiscalização aumentou 
12,4% no número de pessoas 
fiscalizadas e 11,5% nos veícu-
los abordados, com 7,8% mais 
fiscalizações de alcoolemia. 
Houve um aumento de 391% 
nas imagens capturadas por ra-
dares, intensificando o combate 
ao excesso de velocidade. Tam-
bém aumentaram as apreensões 
de ouro ilegal e drogas.

A Defesa Civil de Porto 
Velho está preparando o lança-
mento de um Plano de Contin-
gência para enfrentar o período 
chuvoso, com foco em reduzir 
os impactos do inverno amazô-
nico sobre a população.

As chuvas mais intensas 
aumentam os riscos de alaga-
mentos, deslizamentos, quedas 
de árvores, vendavais e danos a 
serviços essenciais como ener-
gia elétrica, água e saúde.

Enquanto o plano é finali-
zado, a Defesa Civil continua 
executando o planejamento da 
‘Operação Inverno 2025’, com 
ações preventivas e monitora-
mento constante das condições 
meteorológicas, buscando mi-
nimizar os efeitos adversos.

O Instituto Federal do Pará 
(IFPA) contará com três novos 
campi, que foram autorizados 
em evento na quinta-feira (13), 
em Belém. A cerimônia contará 
com a presença do ministro da 
Educação, Camilo Santana, e 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

Os novos campi serão cons-
truídos nas cidades de Viseu, 
Redenção e Tailândia. Durante 
o evento, Camilo Santana tam-
bém inaugurou o bloco didáti-
co-pedagógico “J” no Campus 
Belém do IFPA.

O presidente Lula, que 
acompanha o ministro, tam-
bém entregou 1.008 unidades 
habitacionais do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida.

Resultados 
da Polícia 
Rodoviária 
Federal

Defesa Civil de 
Porto Velho 
prepara plano 
para chuvas

Três novos 
campi do 
Instituto 
Federal

RORAIMA RONDÔNIA PARÁ 

A Unidade Gestora de Pro-
jetos Especiais (UGPE), ligada 
à Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Metropolitano, 
realizará um plantão social do 
Programa de Saneamento In-
tegrado no município de Parin-
tins na próxima quarta (19).

O atendimento ocorrerá 
das 14h às 17h, na Escola Esta-
dual Tomaszinho Meirelles, no 
bairro Emílio Moreira. O foco 
será esclarecer dúvidas das fa-
mílias que fazem parte do pla-
no de reassentamento e forne-
cer informações sobre as obras.

Ao todo, 832 imóveis serão 
impactados pelas intervenções, 
com alguns sendo desapropria-
dos e outros recebendo melho-
rias hidrossanitárias.

Plantão social 
do Programa 
de Saneamento 
em Parintins

AMAZONAS 

Lula avalia pesquisas 
sobre petróleo no AP

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) afirmou, 
em entrevista à Rádio Diário 
FM de Macapá, que o gover-
no prioriza a pesquisa antes de 
qualquer decisão sobre a explo-
ração de petróleo na região da 
Margem Equatorial, na foz do 
Rio Amazonas. 

A declaração foi dada na 
quarta-feira (12), durante con-
versa com o radialista Luiz 
Melo. Lula destacou a necessi-
dade de estudos para confirmar 
a existência e a quantidade de 
recursos na área, além de garan-
tir que a exploração, se ocorrer, 
seja feita de forma responsável.

Segundo o presidente, a Pe-
trobras, empresa com vasta ex-
periência em águas profundas, 
deve ser autorizada a realizar 
pesquisas na região. Ele adian-
tou que uma reunião com a 
Casa Civil e o Ibama está pre-
vista para discutir o assunto.

A exploração só será con-
siderada após a conclusão dos 
estudos e do cumprimento de 
todos os requisitos ambientais.

Lula ressaltou a importân-
cia estratégica dos recursos na-
turais para financiar a transição 
energética no país. Ele lembrou 
que o Brasil possui uma das ma-
trizes energéticas mais limpas 
do mundo, com cerca de 90% 
da energia proveniente de fon-
tes renováveis, como hidrelétri-
ca, eólica, biomassa e solar.

A exploração de petróleo, se 
viável, poderia contribuir para 
recursos em energias limpas.

O presidente também abor-
dou os investimentos do Novo 
PAC no Amapá, destacando 
que R$ 4,7 bilhões estão previs-
tos, sendo R$ 3,6 bilhões des-
tinados exclusivamente a obras 
locais. Até julho de 2024, R$ 
800 milhões já foram aplicados.

O presidente enfatizou a 
importância de ouvir governa-
dores e prefeitos para definir 
prioridades de investimentos. 
“Governar é fazer, é entregar”, 
afirmou, reforçando o compro-
misso de continuar avançando 
em obras e projetos que benefi-
ciem a população.

Turismo na Estrada é 
lançado no Tocantins

O governador Wanderlei 
Barbosa (Republicanos) lan-
çou nesta sexta-feira (14), em 
São Félix do Tocantins, o pro-
jeto “Jornada de Qualificação 
Técnica - Turismo na Estrada”.

O evento ocorre no Centro 
de Convenções do município 
e tem como foco a capacitação 
de gestores, empresários e téc-
nicos do setor em todas as sete 
regiões turísticas do estado.

A iniciativa, conduzida pela 
Secretaria do Turismo em par-
ceria com prefeituras locais, 
busca fortalecer a governança 

do turismo e ampliar a articula-
ção regional.

O programa inclui treina-
mentos para a temporada de 
praia de 2025, visando a me-
lhoria dos serviços prestados 
e a redução dos impactos am-
bientais nas áreas turísticas do 
Tocantins.

O governador realizou tam-
bém visitas a obras de infraes-
trutura no município. Entre 
elas, está o aeródromo de São 
Félix do Tocantins, que recebe 
investimento estadual de apro-
ximadamente R$ 20 milhões.

Divulgação/Prefeitura de São Félix do Tocantins

Projeto prevê capacitação para o setor e integração regional

CORREIO NORTE

Munição 

Equidade 

Turismo 

Segurança 

Inauguração Prefeito

Educação 

Renegociação 

Dengue 

Hospital

O governo do Amapá está 
desenvolvendo uma pro-
dução audiovisual para 
divulgar suas riquezas 
naturais e fortalecer o tu-
rismo e a pesca esportiva 
sustentável.

O material será apre-
sentado no Pesca & Com-
panhia Trade Show 2025, 
em São Paulo, entre 20 e 
22 de março. O projeto é 
realizado pelas secretarias 
estaduais de Pesca e Aqui-
cultura, Turismo, Desporto 
e Lazer, Comunicação e 
Representação do Estado 
em Brasília, com apoio do 
Ministério do Turismo.

As filmagens começa-
ram em 5 de fevereiro, em 
Laranjal do Jari, dentro 
das reservas extrativistas, 
e seguem até 20 de feve-
reiro. Entre os locais re-
gistrados estão a Cacho-
eira de Santo Antônio e 
o Lago Piratuba, além de 
visitas ao setor hoteleiro e 
gastronômico.

O objetivo é valorizar 
o ecoturismo e as opor-
tunidades para o turismo 
comunitário. A iniciativa 
inclui captações em Porto 
Grande e Tartarugalzinho 
para ampliar o mapea-
mento das atrações.

O governador do Acre, 
Gladson Cameli (PP), en-
tregou 10 toneladas de 
munição, além de mo-
biliário e equipamentos 
para as instituições de 
segurança. O investimen-
to de R$ 2,6 milhões visa 
fortalecer o combate à 
violência. Em 2024, o Acre 
registrou queda de 15,71% 
nas mortes violentas.

 O governo de Roraima, 
pela Secretaria de Educa-
ção, aderiu à Política Na-
cional de Equidade, Edu-
cação para as Relações 
Étnico-raciais e Educação 
Escolar Quilombola, do 
Governo Federal. A inicia-
tiva visa combater desi-
gualdades e racismo nas 
escolas, com um Comitê 
para monitorar ações.

O governo do Amazo-
nas levou um pacote de 
ações para prestadores 
de serviços turísticos em 
Tefé, com visitas técnicas, 
credenciamento, orienta-
ções de financiamento e 
workshop de turismo sus-
tentável. A iniciativa bus-
ca fortalecer o setor no in-
terior do estado e ampliar 
oportunidades.

O governo do Pará investiu 
R$ 4,8 milhões no Fundo 
de Investimento de Segu-
rança Pública (FISP) para a 
entrega de 2 mil coletes ba-
lísticos à Polícia Civil (PCPA). 
Na ocasião, o governador 
Helder Barbalho (MDB) re-
forçou o compromisso com 
a segurança e a proteção 
dos agentes nas operações.

O governo do Amapá 
inaugura nesta sexta-feira 
(14), as novas instalações 
da Casa do Trabalhador e 
do Sine, em Macapá. O in-
vestimento total de R$ 1,6 
milhão incluiu reformas e 
novos equipamentos para 
qualificação profissional 
e intermediação de mão-
-de-obra. 

O prefeito de Porto Velho 
(RO), Léo Moraes (Pode-
mos), aumentou o limite 
de velocidade de diversos 
radares na capital ron-
doniense. O novos limi-
tes serão entre 50km/h e 
60km/h. “Instalamos so-
norizadores para que nin-
guém seja pego de sur-
presa”, disse ele em vídeo.

A prefeitura de Porto Ve-
lho (RO) realizou ontem 
(13) uma palestra sobre 
o modelo educacional 
de Sobral (CE). O evento 
reuniu gestores escolares 
para conhecer estratégias 
aplicadas no município 
cearense, que há quase 
10 anos lidera o Índice de 
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica.

 Clientes da Companhia 
de Saneamento do Pará 
têm até sábado (15) para 
renegociar débitos com 
até 90% de desconto na 
campanha “Conta com 
a Cosanpa” que, desde 
novembro, fechou 20 mil 
acordos e oferece isenção 
de juros, multas e corre-
ção monetária, com par-
celamento em até 12X.

O governo do Tocantins, 
por meio da Secretaria de 
Saúde, está monitorando 
casos de covid-19 e intensi-
fica a prevenção. Em com-
paração com janeiro de 
2024, os casos confirmados 
caíram significativamente, 
de 3.842 para 918 em 2025. 
A vacinação continua dis-
ponível em mais de 300 
salas de imunização.

O governo do Tocantins as-
sinou contrato de Parceria 
Público-Privada (PPP) com 
a Opy Healthcare para a 
construção, gestão e opera-
ção do Hospital da Mulher 
e Maternidade Estadual. A 
nova unidade será um cen-
tro especializado em aten-
dimento feminino e neona-
tal no Norte do Brasil.

Divulgação/GEA

Produção audiovisual será exibida em evento nacional

Amapá promove turismo e 
pesca esportiva em vídeo

Com agenda em Belém, Lula 
acompanha obras da COP30

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) cumpre 
agenda em Belém (PA) nesta 
sexta-feira (14), onde visita as 
obras do Parque da Cidade, lo-
cal que sediará a Conferência 
das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas, a COP30.

Em seguida, participa da 
cerimônia de divulgação dos 
investimentos do Governo Fe-
deral relacionados ao evento.

O Parque da Cidade, que 
tem mais de 500 mil metros 
quadrados e uma área paisagís-
tica de 50 hectares, recebe um 
investimento de R$ 980 mi-
lhões. Segundo o governo, 74% 
das obras estão concluídas.

O local será um dos prin-
cipais pontos de encontro da 
conferência, reunindo lideran-
ças internacionais para debates 
sobre mudanças climáticas.

Durante a visita, Lula tam-
bém pode sobrevoar obras de 
macrodrenagem e urbanização 
das bacias do Tucunduba e 
Murutucu, que abrangem nove 
canais, incluindo os de Vileta, 
União, Leal Martins e Timbó.

O investimento total nessas 
intervenções é de R$ 739 mi-
lhões, com o objetivo de me-
lhorar a infraestrutura e reduzir 
enchentes, beneficiando cerca 

de 300 mil moradores.
Outras iniciativas em execu-

ção na capital paraense incluem 
o Parque Linear da Almirante 
Tamandaré e o Terminal Flu-
vial do Tamandaré.

Que a Amazônia fale
Na quarta-feira (12), em 

entrevista à Rádio Diário FM 
de Macapá, o presidente falou 
sobre a importância do evento. 

“Quando decidimos fazer 
a COP30 em Belém é porque 

quero que a Amazônia fale 
pro mundo. Eu quero que eles 
venham ver a exuberância da 
Amazônia, a qualidade huma-
nista do povo do norte do país, 
do povo do Amapá, do Pará, de 
Roraima, do Amazonas”, disse.

Ainda durante a entrevista, 
ele comentou sobre as promes-
sas que os países ricos fizeram 
de financiar a preservação da 
Amazônia, essencial para o cli-
ma do planeta. 

“Nós queremos discutir 

seriamente. Vão financiar ou 
não? Na COP de 2009, eu era 
presidente. Lá, os países ricos 
prometeram 100 bilhões de 
dólares para que os países que 
tivessem a floresta em pé manti-
vessem a floresta. Não deram.”, 
enfatizou Lula. 

Ele continuo afirmando 
que, “depois, prometeram 300 
bilhões. Não deram. Agora, a 
necessidade já é de 1 trilhão 
e 300 bilhões de dólares. Fica 
cada vez mais difícil”, concluiu.

Presidente visita Pará e anuncia investimentos para infraestrutura
Ricardo Stuckert/PR

Entre os acordos firmados na visita está a liberação de R$ 45 milhões do Fundo Amazônia
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A Secretaria de Estado da 
Saúde, por meio da Gerência 
Executiva de Vigilância em 
Saúde, mobilizou técnicos das 
áreas de Epidemiologia e Vigi-
lância Ambiental para intensifi-
car a assistência aos municípios 
de Rio Tinto, Baía da Traição e 
Mataraca, afetados por enchen-
tes na última semana. Além da 
distribuição de hipoclorito de 
sódio para tratamento da água 
e de inseticidas para combater 
as arboviroses, o reforço tam-
bém inclui ações de orientação 
e educação em saúde junto às 
secretarias municipais de saú-
de e à população das principais 
áreas atingidas. A Secretaria de 
Estado da Saúde seguirá moni-
torando as regiões.

Em ato histórico, a Secre-
taria Estadual da Educação 
(SEC) e a Universidade do Es-
tado da Bahia promoveram o 
evento de abertura da Forma-
ção do Programa Bahia Alfa-
betizada Criança. A iniciativa 
marca o início das atividades do 
programa que visa garantir a al-
fabetização de todas as crianças 
baianas até o final do segundo 
ano do Ensino. A secretária 
da Educação, Rowenna Brito, 
ressaltou a importância da im-
plantação do programa de alfa-
betização no estado. “Esse é um 
momento especial para a Edu-
cação da Bahia. Essa formação 
precisa ser uma ferramenta que 
chegue a cada escola, a cada sala 
de aula”, afirmou.

O governador Elmano de 
Freitas assinou um decreto que 
assegura assistência religiosa 
em hospitais, instituições de in-
ternação para idosos, unidades 
socioeducativas e presídios em 
todo o Ceará. O serviço será 
oferecido conforme as normas 
sanitárias e de segurança de 
cada local, garantindo que não 
haja prejuízos para as partes 
envolvidas. A cerimônia ocor-
reu no Palácio da Abolição, em 
Fortaleza, com a presença da vi-
ce-governadora e secretária da 
Proteção Social, Jade Romero; 
da secretária da Saúde, Tânia 
Mara Coelho e do secretário da 
Administração Penitenciária e 
Ressocialização, Mauro Albu-
querque.

Ação de saúde 
em cidades 
afetadas por 
enchentes

Projeto Bahia 
Alfabetizada 
Criança inicia 
novo capítulo

Região garante 
assistência 
religiosa em 
hospitais

PARAÍBA BAHIA CEARÁ

Em Brasília, o governa-
dor do Piauí, Rafael Fonteles, 
participou de reunião com o 
ministro da Integração e De-
senvolvimento Regional, Wal-
dez Góes, e o senador Marcelo 
Castro. O encontro teve como 
pauta as obras no estado firma-
das no Novo Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC), 
com foco principal nas áreas de 
infraestrutura hídrica e rodo-
viária. Dentre os projetos des-
tacados, estão a construção da 
barragem Nova Algodões, no 
município de Cocal, e as adu-
toras de Jaicós e São Raimundo 
Nonato. Também foram abor-
dadas as ações voltadas para a 
melhoria da infraestrutura ro-
doviária.

Governador 
debate obras 
do Novo PAC 
com ministro

PIAUÍ

Criminalística emitiu 
2,7 mil laudos em SE

O Instituto de Crimina-
lística (IC), órgão vinculado 
à Polícia Científica de Sergipe 
(PCi), desempenhou um pa-
pel crucial na materialização da 
autoria de crimes no estado ao 
longo de 2024. Especializado 
em perícias técnicas e procedi-
mentos científicos, o IC emitiu 
mais de 2,7 mil laudos periciais, 
resultantes de mais de 19,7 mil 
exames realizados em suas 12 
seções especializadas. Entre as 
atribuições do instituto estão a 
identificação de correlações en-
tre armas de fogo e munições, a 
verificação de adulterações em 
veículos apreendidos e a detec-
ção de material de exploração 
sexual de crianças e adolescen-
tes em dispositivos eletrônicos, 
como celulares, tablets e com-
putadores. 

No ano passado, o IC aten-
deu a mais de 2,9 mil requi-
sições feitas por autoridades 
policiais para a realização de 
exames e emissão de laudos 
relacionados à apuração de cri-
mes em Sergipe. 

Além disso, o instituto foi 
acionado para perícias externas 
em cenas de crimes violentos 
e contra o patrimônio. Foram 
226 acionamentos para casos 
de homicídios, envolvendo 246 
mortes, das quais 141 foram 
causadas por disparos de arma 
de fogo. O IC também realizou 
133 perícias relacionadas a si-
nistros.

Tecnologia e inovação 
Para fortalecer sua atuação, 

o IC investiu em novas tecno-
logias em 2024, como um siste-
ma avançado de extração de da-
dos em celulares com sistemas 
operacionais Android e iOS. 
Segundo o diretor do instituto, 
Paulo Roberto, a renovação da 
licença para o uso dessa tecno-
logia foi possível graças a um es-
forço conjunto entre a Secreta-
ria de Segurança Pública (SSP) 
e a Polícia Científica de Sergi-
pe. “Essa ferramenta permite o 
desbloqueio avançado de dis-
positivos, o que é essencial para 
investigações”, destacou.

Estudante do Piauí é 
aprovada no Canadá

A estudante Lorrany Soares 
Ribeiro, da rede pública esta-
dual do Piauí, foi aprovada na 
University of British Columbia 
(UBC), no Canadá, uma das 
mais prestigiadas instituições 
do mundo. Segundo rankings 
acadêmicos internacionais, a 
UBC ocupa a 38ª posição glo-
bal e é a segunda melhor uni-
versidade do país.

Aluna do Centro Estadual 
de Tempo Integral (Ceti) Le-
tícia Macêdo, em Anísio de 
Abreu, Lorrany garantiu a vaga 
com seu desempenho acadêmi-

co no ensino médio. O proces-
so seletivo canadense avaliou 
histórico escolar, atividades ex-
tracurriculares, redações, prê-
mios e honrarias, além da nota 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem).

“O processo de admissões 
no Canadá é diferente do Brasil. 
Eles analisaram meu histórico 
acadêmico e minhas atividades. 
Vancouver, onde vou estudar, 
sempre me chamou atenção 
por ser cenário de filmes e séries 
famosas. Morar em outro país é 
um sonho de infância”, afirmou.

Ascom/PI

A jovem já havia representado o Piauí em concurso

CORREIO NORDESTE

Segurança

Creches

Projeto

Plano

Qualificação Oficinas

Curso

Lançamento

Ação

Alimentos

Estudantes do Colégio Mi-
litar 2 de Julho conquista-
ram três troféus de ouro 
na 66ª Jornada de Fogue-
tes, parte da Olimpíada 
Brasileira de Astronomia 
e Astronáutica, realizada 
em Barra do Piraí (RJ). A 
competição reuniu mais 
de 200 participantes de 
50 equipes. A equipe ma-
ranhense, composta por 
Emanuele Benevenuto, 
Isabella Marques, Eduar-
do Siqueira, Julie Souza e 
Carlos Brendo, do 3º ano 
do Ensino Médio, alcan-
çou lançamentos acima 
de 200 metros, garantin-

do os primeiros lugares. 
Os foguetes, feitos com 
materiais como garrafas 
pet, PVC e fibra de car-
bono, são avaliados pelo 
alcance: Menção Honrosa 
(0 a 99 metros), Prata (100 
a 199 metros) e Ouro (aci-
ma de 200 metros). A vi-
tória reforça o histórico de 
sucesso da rede escolar 
do Corpo de Bombeiros 
Militar do Maranhão (CB-
MMA) em competições 
nacionais. Os alunos des-
tacaram o apoio dos pro-
fessores e valores como 
disciplina e trabalho em 
equipe. 

Pernambuco anunciou 
que registrou, em janeiro 
deste ano, 19,7% de que-
da no registro de homicí-
dios na comparação com 
o mesmo período do ano 
passado. Segundo o Go-
verno, janeiro de 2025 foi o 
mês em que Pernambuco 
registrou a maior queda 
no número de homicídios 
desde setembro de 2022.

Mais 200 crianças de 0 a 
6 vão ter acesso à educa-
ção de qualidade com a 
inauguração da 67ª Cre-
che Cria no bairro Planal-
to, na região de Alagoas. 
O novo equipamento foi 
entregue na quinta-feira 
(13) pelo  governador Pau-
lo Dantas, ao lado do pre-
feito do município, Bruno 
Teixeira.

A Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação do Maranhão, abriu 
inscrições para a Oficina 
de Robótica Carnaval, 
voltada para jovens de 10 
a 17 anos. A novidade é 
um protótipo pronto para 
apresentação, mostrando 
na prática o que os parti-
cipantes poderão apren-
der e desenvolver.

A Companhia de Água e 
Esgoto do Ceará (Cage-
ce) vai garantir equipes 
de plantão nos principais 
destinos turísticos do es-
tado no período de Car-
naval, entre os dias 1 a 5 
de março. A medida visa 
reforçar a qualidade dos 
serviços de abastecimen-
to.

A Secretaria de Saúde do 
Piauí realizará a qualifica-
ção e atualização de 800 
profissionais da Estratégia 
Saúde da Família que atu-
am no serviço de pré-na-
tal em todos os municí-
pios. Por meio da Diretoria 
de Unidade de Atenção à 
Saúde, serão realizadas 
oficinas presenciais.

A partir do projeto Cidade 
Carnavalesca, moradores 
de Salvador podem se 
especializar para atuar di-
retamente na cadeia pro-
dutiva do carnaval baiano, 
com a criação de peças, 
cenografia e indumentá-
rias. Vinculado à Secreta-
ria do Trabalho, Emprego, 
Renda e Esporte (Setre).

Professores de língua in-
glesa da Rede de Ensino  
de Alagoas, terão até 17 de 
março para manifestarem 
interesse em participar 
de um curso de aperfei-
çoamento no idioma nos 
EUA. A oportunidade é 
uma iniciativa do Progra-
ma Fullbright DAI, uma 
ação do Departamento 
dos Estados Unidos.

Com o objetivo de apri-
morar o atendimento 
a desastres ambientais 
e eventos extremos no 
Piauí, foi lançada a plata-
forma do Sistema de Res-
posta em Operações Inte-
gradas para Atuação em 
Situação de Desastres. A 
ação contou com a pre-
sença de representantes 
dos Corpos de Bombeiros.

O ‘Deso + Verde’, projeto 
desenvolvido pela Com-
panhia de Saneamento 
de Sergipe (Deso), contri-
bui para a recarga de ma-
nanciais de água, como 
rios, riachos e lagos, por 
meio do plantio e doação 
de mudas arbóreas de ve-
getação nativa. As recar-
gas consistem na reposi-
ção de água.

O Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento 
Humano (Sedh), adquiriu 
mais de 17,5 toneladas de 
alimentos de produtores 
da agricultura familiar do 
município de Santa Rita, 
que serão distribuídos 
com cerca de 1.200 famí-
lias cadastradas.

Divulgação

Foram mais de 200 participantes em evento de renome

Alunos do Maranhão vencem 
Olimpíada de Astronomia

Janeiro fecha com queda 
em roubos no Ceará

O trabalho das Forças de 
Segurança do Ceará resultou 
na redução de 27,1% nos índi-
ces de Crimes Violentos contra 
o Patrimônio (CVP) em janei-
ro de 2025, em comparação 
com o mesmo período do ano 
passado. Os dados foram com-
pilados pela Superintendência 
de Pesquisa e Estratégia de Se-
gurança Pública, órgão vincu-
lado à Secretaria da Segurança 
Pública e Defesa Social.

Ao todo, foram registrados 

2.355 crimes no Estado no pri-
meiro mês do ano, contra 3.232 
ocorrências no mesmo período 
de 2024, uma diferença de 877 
casos a menos. Todas as regiões 
cearenses, incluindo Fortaleza, 
apresentaram queda nos indi-
cadores criminais.

Queda expressiva
Em Fortaleza, a redução foi 

de 30,4%, com 1.569 ocorrên-
cias em janeiro de 2025, contra 
2.254 no mesmo mês do ano 

anterior. Na Região Metropo-
litana de Fortaleza (RMF), a 
queda foi de 15,9%, com 427 
casos registrados, frente aos 
508 de 2024. Segundo os dados 
da Supesp/SSPDS, esse foi o 
melhor resultado da série histó-
rica iniciada em 2015.

O secretário da SSPDS, Ro-
berto Sá, destacou a atuação das 
forças de segurança e os investi-
mentos do Governo do Estado 
como fatores principais para 
a redução. “Essa redução vem 

acontecendo desde o segundo 
semestre do ano passado e é 
resultado do empenho dos pro-
fissionais de segurança e dos in-
vestimentos estatais”, afirmou.

No Interior Sul, a queda nos 
índices de CVP foi de 23,7%, 
com 164 casos em janeiro de 
2025, contra 215 no ano an-
terior. Já no Interior Norte, a 
diminuição foi de 23,5%, com 
195 ocorrências registradas em 
2025.

Furtos também caem 
Os furtos também registra-

ram queda significativa, com 
uma redução de 12,9% em todo 
o Ceará. Foram 4.496 crimes 
dessa natureza em janeiro de 
2025, contra 5.159 no ano an-
terior, representando 663 ocor-
rências a menos. Em Fortaleza, 
os furtos caíram 10,1%, com 
320 casos a menos. Na Região 
Metropolitana, a redução foi 
de 18,9%, com 524 crimes re-
gistrados em janeiro deste ano, 
contra 646 no mesmo período 
de 2024.

A maior queda nos furtos 
ocorreu na Região Sul do Esta-
do, com 25,1% a menos. Foram 
658 ocorrências em janeiro de 
2025, contra 878 no ano ante-
rior.

Dados apontam que janeiro de 2025 teve o melhor índice na região
Fernando Frazão/Agência Brasil

No primeiro mês do ano foram registrados 2.355 crimes no Estado contra 3.232  de 2024
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A Secretaria de Estado 
das Mulheres do Piauí (Sem-
pi) se reuniu com integran-
tes da Associação de Mulhe-
res do Itararé (AMUI) para 
apresentar o plano de ação 
da Lavanderia Comunitária 
de Teresina, que será cons-
truída no Bairro Dirceu. 

A reunião teve como 
foco a definição do objetivo 
social da lavanderia, os itens 
necessários para sua opera-
ção, a arquitetura do espaço 
e o planejamento dos custos 
iniciais. 

A parceria entre a Sem-
pi e a AMUI é vista como 
essencial para o sucesso do 
projeto, já que a associação 
trabalha diretamente com 
as mulheres da região e com-
preende suas necessidades 
e desafios. A secretária das 
Mulheres, Zenaide Lustosa, 
destacou a importância do 
aspecto social da lavande-
ria. “Vamos ampliar as dis-
cussões sobre a estrutura da 
lavanderia, desenvolver um 
plano de monitoramento e 
formalizar as parcerias para 
garantir a efetivação do pro-
jeto”, afirmou.

A coordenadora do Pro-
grama Mulheres do Campo, 
das Águas e da Floresta da 
Sempi, Adeliane Martins, 
destacou os avanços do pro-
jeto. “Estamos nos aproxi-
mando mais da comunidade 
do Grande Dirceu, o que nos 
permite atender a um núme-
ro maior de mulheres”, disse.

Ana Célia, representante 
da AMUI, comentou sobre 
os benefícios que a lavan-
deria trará para as mulheres 
da região. “Vejo a lavanderia 
como um espaço importante 
para promover interações, 
aumentar a renda e ampliar 
as oportunidades profissio-
nais das mulheres”, concluiu.

Plano de 
ação de 
lavanderia 
comunitária 

CORREIO OPINIÃO

Por Luciana Brites*

A Comissão de Educação 
da Câmara dos Deputados 
aprovou, no dia 30 de outu-
bro de 2024, um projeto que 
proíbe o uso de aparelhos 
eletrônicos nas escolas públi-
cas e privadas. Inúmeros tra-
balhos científicos falam que 
o uso do celular está tendo 
um impacto importante no 
desenvolvimento das nossas 
crianças. Isso tem impacto 
muito relevante, pois uma 
criança passa 200 dias letivos 
numa escola e no mínimo 
quatro horas por dia.

Todas as pesquisas neu-
rocientíficas são a favor dessa 
medida, pois a criança poderá 
se envolver mais com os ou-
tros e trabalhar habilidades 
que estão sendo deixadas de 
lado. Há habilidades e com-
petências no boom do desen-
volvimento, os pontos sen-
síveis do desenvolvimento, 
por exemplo, que acontecem 
justamente na educação in-
fantil e no fundamental. En-
tão, precisamos preservar o 
cérebro e o desenvolvimento 
cognitivo, desenvolvimento 
emocional e o aprimoramen-
to em todas as áreas.

É fundamental os pais se 
prepararem. Aliás, isso é um 
ponto de reflexão para os pró-
prios responsáveis. Porque, 
às vezes, há pais que acabam 

colocando na tecnologia uma 
dependência extremamente 
excessiva. E acabam porme-
norizando as relações sociais 
que eles precisam desenvolver 
com os filhos.

Estamos vendo crianças 
com problemas e atrasos de 
linguagem. Ou que não têm 
transtorno, mas que acabam 
desenvolvendo déficits de 
linguagem, déficits de habili-
dades sociais, além de ficarem 
mais ansiosas.

Nossas crianças estão 
adoecendo por conta da tec-
nologia. Não podemos negar 
que a tecnologia é muito boa e 
importante, mas ela não pode 
ter a dimensão que está tendo 
numa época tão importante 
quanto o desenvolvimento.

Os pais também devem fi-
car atentos aos sinais de agres-
sividade. Se eles acontecem, 
já mostra uma dependência. 
A escola é um momento ex-
tremamente relevante onde a 
criança, além de aprender, de-
senvolve várias habilidades e 
competências, pois o cérebro 
é muito plástico.

*CEO do 
Instituto NeuroSaber, 

psicopedagoga, 
psicomotricista, 

Mestre em distúrbios 
do desenvolvimento e 

doutorando em ciências do 
desenvolvimento humano.

Proibição do uso de
celular em escolas

Serviços na Bahia fecharam 
2024 com expansão de 1,1%

Em dezembro de 2024, o 
volume de serviços na Bahia 
apresentou uma queda de 2,6% 
em relação ao mês anterior, 
conforme dados da Pesquisa 
Mensal de Serviços, realiza-
da pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
e analisada pela Superinten-
dência de Estudos Econômicos 
e Sociais da Bahia (SEI). 

O estado seguiu a tendên-
cia do índice nacional, que 
registrou um recuo de 0,5%, 
mantendo a retração observada 
no mês anterior, de 1,8%. Este 
foi o sexto mês consecutivo de 
queda no ano de 2024, refletin-
do a desaceleração do setor.

No acumulado de 2024, 
comparado ao ano de 2023, o 
setor de serviços avançou 1,1%. 
Entre as cinco principais ativi-
dades, duas apresentaram cres-
cimento significativo. As ativi-
dades de “Serviços prestados 
às famílias” destacaram-se com 
uma variação positiva de 7,9%, 
enquanto “Transportes, servi-
ços auxiliares aos transportes e 
correio” tiveram um aumento 
de 1,0%. Por outro lado, três 
atividades puxaram o volume 
de serviços para baixo: “Outros 
serviços” (-1,5%), “Serviços 
profissionais, administrativos 
e complementares” (-0,8%) e 
“Serviços de informação e co-
municação” (-0,5%).

Na comparação com de-
zembro de 2023, o setor de 

serviços na Bahia registrou uma 
queda de 2,0%. 

Três das cinco principais 
atividades apresentaram recuo. 
“Serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares” 
teve uma retração expressiva 
de 11,4%, seguido de “Serviços 
de informação e comunicação” 
(-2,0%) e “Transportes, servi-
ços auxiliares aos transportes 
e correio” (-0,8%). No entan-
to, duas atividades cresceram: 
“Serviços prestados às famílias” 
(8,9%) e “Outros serviços” 
(8,5%).

Ao analisar o quarto tri-
mestre de 2024, comparado 
ao mesmo período de 2023, 

o setor de serviços avançou 
1,2%. As atividades que apre-
sentaram crescimento foram: 
“Serviços prestados às famí-
lias” (7,9%), “Outros serviços” 
(6,4%) e “Transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e cor-
reio” (5,7%). Já as atividades de 
“Serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares” 
(-8,5%) e “Serviços de infor-
mação e comunicação” (-2,5%) 
apresentaram queda.

No que diz respeito ao tu-
rismo, as atividades turísticas 
na Bahia cresceram 8,4% em 
2024, mantendo a taxa de cres-
cimento registrada em novem-
bro, que foi de 7,9%. 

A Bahia foi um dos des-
taques, ocupando a terceira 
posição entre os 17 locais pes-
quisados pela Pesquisa Mensal 
de Serviços/IBGE, com um 
desempenho superior à média 
nacional, que registrou uma 
expansão de 3,5%. Em termos 
regionais, 11 dos 17 locais pes-
quisados mostraram avanço 
nos serviços voltados ao turis-
mo ao longo do ano.

Em dezembro de 2024, em 
relação ao mesmo mês de 2023, 
a Bahia acompanhou o cres-
cimento observado na média 
nacional (9,5%) e teve um au-
mento de 13,3% no volume de 
serviços turísticos. 

O estado ficou na terceira posição entre os 17 locais investigados
Wilson Dias/arquivo Agência Brasil

No acumulado do ano de 2024, comparado com 2023, o setor avançou 1,1%
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A plataforma Elefante Le-
trado está beneficiando 108 mil 
estudantes do 6º ano do ensino 
fundamental em Minas Gerais.

Desde o segundo semestre 
de 2024, a ferramenta foi im-
plementada em 1,8 mil escolas 
estaduais para estimular a leitu-
ra e o desenvolvimento da com-
preensão leitora.

O ambiente digital reúne 
livros selecionados e permite o 
acompanhamento pedagógico 
por professores. Entre agosto e 
dezembro de 2024, os alunos 
realizaram mais de 330 mil lei-
turas, somando cerca de 32 mil 
horas. O acesso pode ser feito 
pelo site e app da plataforma. A 
iniciativa integra o Projeto de 
Leitura e Escrita do governo.

A Fundação Carmélia Ma-
ria de Souza de Cultura e Co-
municação Pública organizou 
uma homenagem à escritora 
e jornalista que lhe dá nome. 
Nesta quinta-feira (13), data 
que marca 51 anos de sua mor-
te, a Espírito Santo FM 89.1 
estreia o interprograma “Crô-
nicas de Carmélia”, que levará 
ao ar textos da intelectual lidos 
por personalidades da literatu-
ra e das artes. Com duração mé-
dia de 5 minutos e sem horário 
fixo, a atração começa com a 
crônica “Reflexões com alguma 
dor”, lida por Bernadette Lyra. 
Também participam Rubi-
nho Gomes, Sandra Medeiros, 
Fernando Achiamé, Oswaldo 
Oleari, Rogério Coimbra.

A passagem de uma fren-
te fria pela costa de São Paulo 
aumenta o risco para chuvas 
intensas hoje (14). Segundo 
os meteorologistas da Defesa 
Civil do Estado as chuvas se-
rão generalizadas por todo o 
estado, mas terão maior inten-
sidade nos municípios da faixa 
leste (o que inclui a Grande São 
Paulo e Litoral), além das re-
giões de Campinas e Sorocaba. 
Já no Vale do Ribeira as condi-
ções são de chuva mais intensa. 
No domingo (16) o risco para 
chuvas diminui e São Paulo vol-
ta a registrar altas temperaturas 
em todas as regiões do estado. 
Durante as chuvas a população 
não deve se arriscar atravessan-
do ruas alagadas.

Plataforma 
digital 
beneficia 100 
mil estudantes

Crônicas de 
Carmélia Maria 
estreiam na 
FM 89.1

Defesa Civil 
alerta para 
chuva forte 
ainda hoje

MINAS GERAIS ESPIRITO SANTO SÃO PAULO

O prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes, confirmou a 
vinda da cantora Lady Gaga ao 
Brasil. Ela vai se apresentar no 
dia 3 de maio. O prefeito tam-
bém ressaltou que o show deve-
rá movimentar a economia da 
capital fluminense.

“Madonna ano passado. 
Esse ano tem Lady Gaga, pron-
to agora falei”, disse o prefeito 
confirmando o boato da vinda 
da cantora em entrevista ao 
PodK Liberados.

“Vai gastar dinheiro públi-
co com Lady Gaga? Vou. Com 
a Madonna gastei também. 
Sabe por quê? Porque enche 
todos os hotéis, enche todos 
os restaurantes, gera emprego”, 
disse.

Paes confirma 
show de Lady 
Gaga no Rio no 
dia 3 de maio

RIO DE JANEIRO

Consórcio assume 
serviço de barcas 
do Rio de Janeiro

O Governo do Estado iniciou 
uma nova fase na operação do 
transporte aquaviário do Rio de 
Janeiro. O consórcio Barcas Rio, 
vencedor da licitação promovida 
pela Secretaria de Transporte e 
Mobilidade Urbana em novem-
bro de 2024, começou a atuar sob 
o modelo de prestação de serviço, 
garantindo maior controle do Es-
tado sobre o funcionamento do 
transporte.

“A mudança do operador é 
a oportunidade de o Estado tra-
zer melhorias para este serviço 
fundamental de integração da 
Região Metropolitana. As bar-
cas transportam diariamente 
mais de 40 mil pessoas. O novo 
concessionário assume para 
qualificar o serviço oferecido à 
população e o novo modelo de 
contrato nos permite sugerir 
melhorias, cobrar adequações 
para beneficiar os usuários, 
como a climatização das em-

barcações, já prevista”, afirmou 
o governador Cláudio Castro.

As melhorias previstas para 
o sistema aquaviário começam 
pela redução da tarifa da linha 
de Charitas. O novo valor, que 
será reduzido de R$ 21 para R$ 
7,70, conforme previsto na Lei 
n° 8.037/2018, vai valer a par-
tir do dia 6 de março. 

As equipes técnicas fazem 
os últimos ajustes operacionais 
para que o embarque dos pas-
sageiros no trecho transcorra 
com tranquilidade e segurança. 
A economia para quem já usa-
va a linha será de R$ 580 por 
mês, considerando 22 viagens 
(ida e volta) no período. A ex-
pectativa é de que o número de 
passageiros nessa linha aumen-
te mais do que o dobro, com o 
novo valor.

Quanto às linhas e horários, 
não houve mudança. O passa-
geiro poderá seguir sua rotina 

de embarque e desembarque 
como antes. As embarcações e 
equipamentos já existentes se-
rão aproveitados.

“Não é uma transição fácil. 
Nos tivemos a coragem de tro-
car o pneu com o carro andan-
do e fazer essa virada de fase no 
sistema. Muitas melhorias es-
tão por vir. Vamos alugar barcas 
e fazer tudo o que for possível 
para oferecer o melhor serviço 
para os passageiros daqui pra 
frente”, disse o secretário de 
Transporte, Washington Reis.

A Riocard Mais implemen-
tou um novo método de pa-
gamento para os usuários das 

barcas: o QR Code. O sistema 
tem o objetivo de agilizar o pro-
cesso de compra da passagem e 
substitui os cartões unitários. A 
novidade permite que o passa-
geiro escolha entre o pagamen-
to digital, por meio de um códi-
go gerado no celular, ou o QR 
Code impresso, que pode ser 
adquirido nas bilheteiras e má-
quinas de recarga sinalizadas.

O sistema é compatível com 
dispositivos Android e iOS, e 
para utilizá-lo, o usuário preci-
sa ter o aplicativo Riocard Mais 
instalado, estar conectado à in-
ternet e ter saldo suficiente no 
Cartão Digital.

Divulgação

Valor da travessia foi reduzido de R$ 21 para R$ 7,70

CORREIO SUDESTE

ES lidera mercado livre de gás natural

Foragido é preso ao usar app em MG

ES oferece 20 mil vagas para cursos

MG: Fazenda lança canal no YouTube

ES digitaliza arquivos da Terceira Ponte

A Companhia Energética 

de Minas Gerais (Cemig) 

foi incluída na “A List” do 

Carbon Disclosure Project 

(CDP) Climate Change 

2024, que avalia o com-

promisso de empresas 

com a sustentabilidade 

ambiental.

O reconhecimento ocor-

reu após a companhia 

alcançar pontuação máxi-

ma em dez dos 16 critérios 

analisados, destacando 

sua meta de neutralizar 

emissões de carbono até 

2040 e desenvolver pro-

dutos de baixo impacto 

ambiental.

Desde 2021, a Cemig bus-

cava essa classificação, 
que agora reflete avanços 
na gestão de riscos climá-

ticos e investimentos em 

redes mais eficientes.
A empresa também atua 

na geração de energia 

renovável por meio da 

Cemig SIM e em projetos 

para reduzir emissões de 

gases de efeito estufa. 

As iniciativas incluem mo-

dernização da rede, me-

lhoria dos serviços e redu-

ção de perdas elétricas. O 

CDP é uma organização 

internacional que avalia 

práticas ambientais.

Em janeiro, 82% do gás 

natural consumido pela 

indústria do Espírito San-

to foi adquirido no merca-

do livre, onde as empresas 

negociam diretamente 

com fornecedores.

O estado tem a maior 

participação nessa moda-

lidade no país, segundo 

levantamento da ES Gás. 

Desde o lançamento do 

programa ES Mais+Gás, 

em agosto de 2024, a ade-

são ao mercado livre au-

mentou. Em julho, 25% do 

gás era adquirido dessa 

forma. Em janeiro, o índi-

ce chegou a 82%, impul-

sionado por medidas re-

gulatórias e incentivos do 

setor. A expansão amplia 

a concorrência e reduz 

custos para a indústria.

A Polícia Rodoviária Fede-

ral prendeu um homem 

na BR-381, em Cambuí 

(MG), na quarta-feira (12). 

Ele era passageiro de um 

carro de aplicativo que 

seguia de Sorocaba (SP) 

para Varginha (MG).

A abordagem ocorreu por 

volta das 22h40, no km 

900 da rodovia. Durante 

a fiscalização, os policiais 

identificaram que o pas-

sageiro tinha um man-

dado de prisão expedido 

pela Vara de Execuções 

Criminais de Guarulhos 

(SP) por tráfico. 
Após a verificação, o ho-

mem foi levado para a de-

legacia da Polícia Judiciá-

ria em Pouso Alegre (MG), 

onde ficou à disposição 
da Justiça.

A Secretaria da Ciência, 

Tecnologia, Inovação e 

Educação Profissional 
(Secti) do Espírito Santo 

abriu inscrições para a 1ª 

oferta do Programa Quali-

ficarES – On-line Geral.
São 20 mil vagas distribu-

ídas em 20 cursos gratui-

tos de qualificação profis-

sional, com carga horária 

de 120 horas.

As opções incluem Aten-

dimento ao Cliente, Ges-

tão Financeira, Marketing 

Digital, Panificação e Re-

dação para o Enem.

Novos cursos foram adi-

cionados, como Design 

Gráfico e Comunicação, 
Photoshop Básico e Fo-

tografia com Celular para 
seu Negócio. As inscrições 

podem ser feitas até 27/2.

A Secretaria de Fazenda 

de Minas Gerais lançou 

um canal no YouTube 

para ampliar a comunica-

ção com a população.

O primeiro vídeo, publi-

cado na quarta-feira (12), 

aborda a reforma tribu-

tária em uma conversa 

entre o secretário Luiz 

Claudio Gomes e o subse-

cretário Osvaldo Scavazza.

O canal fornecerá infor-

mações sobre legislação, 

serviços e ações da se-

cretaria, com conteúdos 

voltados para cidadãos, 

empresas e gestores pú-

blicos. Além do YouTu-

be, a secretaria já produz 

material para Instagram e 

plataformas de áudio.

Um conjunto de docu-

mentos sobre a constru-

ção da Terceira Ponte foi 

digitalizado pelo Arquivo 

Público do Espírito Santo 

(APEES).

O acervo inclui 489 fo-

tografias, nove mapas e 
relatórios sobre a obra, e 

parte do material já pode 

ser acessada on-line na 

plataforma AtoM. 

A coleção abrange regis-

tros de 1966 a 1989, como 

estudos de viabilidade, 

contratos e pedidos de li-

beração feitos por órgãos 

estaduais e pela constru-

tora responsável. O ma-

terial permite conhecer 

detalhes do projeto e dos 

desafios enfrentados.

CEMIG/Divulgação

Companhia é reconhecida por ações sustentáveis

Cemig na lista de empresas 
que lideram atuação climática

SP: Bloco Casa Comigo se 
prepara para mais um desfile

No dia 22 de fevereiro de 
2025, sábado de pré-carnaval, 
o Bloco Casa Comigo desfila 
pelas ruas de São Paulo cele-
brando com a energia e malícia 
dos anos 90. O tema do ano, 
Carnaval 90, inspirado pela dé-
cada que misturou sons e estilos 
de forma única, trará um desfile 
repleto de nostalgia em um dos 
maiores blocos da cidade. As 
atrações confirmadas são o gru-
po Tchakabum, misto de pago-
de e axé, o cantor Salgadinho, 

do grupo Katinguelê, repre-
sentando o Pagode 90, um dos 
maiores movimentos musicais 
da cidade de São Paulo. E, para 
completar, o Baile da DZ7, par-
ceria de anos do bloco, que irá 
apresentar remixes dos maiores 
sucessos de tudo que abraça o 
pagode dos anos 90.

“O Casa Comigo na rua é 
muito mais que um desfile para 
nós. É também um palco aberto 
a outros artistas, que convida-
mos para engrandecer o carna-

val da cidade. Tudo isso é sem-
pre amarrado a um tema. Para 
este ano, escolhemos o tema 
Carnaval 90, uma celebração 
bem estilo anos 90, que foram 
marcados pela mistura de sons 
e gêneros”, comenta Fernanda 
Toth, fundadora do bloco

A concentração está mar-
cada para às 11h, com a saída 
do trio às 12h e a programação 
se estende até às 16h. Além do 
desfile, o Casa Comigo realiza-
rá três ensaios abertos antes do 

Carnaval, todos serão gratuitos 
no Lote, espaço na Vila Mada-
lena. Além da banda do bloco, 
cada evento terá atrações co-
nectadas ao tema.

“Para deixar todo mun-
do nesse clima, convidamos 
o músico Salgadinho, um dos 
principais integrantes do Ka-
tinguelê, grupo que fez história 
na década de 90 com um jeito 
leve, divertido e malicioso de 
falar de amor. Além disso, o 
Tchakabum vai trazer aquele 
balanço de axé com pagode 
baiano que todo mundo ama. E 
para completar, o Baile da DZ7 
vem mais um ano com a gente, 
trazendo direto de Paraisópolis 
versões funkeiras de hits dos 
90. Carnaval é isso, essa mistura 
deliciosa”, completa Raul Silên-
cio, também fundador e voca-
lista do bloco.

O Bloco

Fundado em 2012 por um 
grupo de amigos que começou 
com cervejas na caçamba de 
um carro e muita vontade de 
fortalecer o Carnaval de rua 
paulistano, o Casa Comigo ra-
pidamente cresceu. O primeiro 
desfile foi em 2013, no bairro 
Vila Beatriz, já com a presença 
dos famosos véus de noiva. 

Um dos maiores blocos paulistanos vai à rua no dia 22 de fevereiro
Bloco Casa Comigo/Divulgação

Para esta edição de 2025, o “Casa Comigo’ terá como tema Carnaval 90
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O governo do Estado, re-
presentado pela Secretaria do 
Meio Ambiente e Infraestru-
tura (Sema), e a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), por meio do Insti-
tuto de Pesquisas Hidráulicas 
(IPH), assinaram um Termo 
de Cooperação, publicado no 
Diário Oficial do Estado nesta 
quarta-feira (12/2). A parceria 
tem como objetivo aprimorar 
a gestão pública no Estado, 
especialmente nas áreas de re-
cursos hídricos, saneamento, 
infraestrutura e meio ambiente. 
O foco principal é a pesquisa, o 
desenvolvimento e a inovação, 
visando também a mitigação de 
desastres de origem hídrica ou 
que impactem tais recursos. 

A partir desta quinta-feira 
(13), os moradores de Foz do 
Iguaçu poderão acompanhar 
a programação da TV Paraná 
Turismo. Vinculada à Secreta-
ria de Estado da Comunicação, 
a emissora pública está expan-
dindo seu alcance e levará in-
formação, turismo, cultura e 
conteúdos que valorizam o Pa-
raná à cidade das Cataratas pelo 
canal 44.1.

Essa é a segunda expansão 
de sinal em menos de dois me-
ses. Em dezembro, a TV passou 
a ser transmitida também em 
Matinhos, Guaratuba e Pontal 
do Paraná, no litoral do estado. 

A ampliação é resultado dos 
investimentos do Governo do 
Estado

A abertura oficial do ano 
letivo de 2025, na manhã desta 
quinta-feira (13/2), teve dois 
significados especiais. 

Além da volta às aulas para 
os mais de 700 mil estudantes 
em todo o Estado, a solenidade 
marcou a entrega da reforma do 
Instituto Estadual de Educação 
Paulo Freire, em São Sebastião 
do Caí, que foi recuperado após 
as enchentes que atingiram o 
Rio Grande do Sul.

Segundo o governador 
Eduardo Leite e as secretárias 
da Educação, Raquel Teixeira, e 
de Obras Públicas, Izabel Mat-
te, que participaram da cerimô-
nia, a instituição se tornou sím-
bolo da resiliência da educação 
gaúcha.

Parceria 
por gestão 
de recursos 
hídricos

TV Paraná 
Turismo 
amplia 
alcance

Leite participa 
de abertura do 
ano letivo na 
Rede Estadual 

RS PR RS

A Defesa Civil Estadual 
promoveu durante o Paraná 
Mais Cidades, em Foz do Igua-
çu, nesta quinta-feira (13), o 
encontro entre os coordenado-
res municipais da Defesa Civil, 
grande parte recém-nomeados 
pela troca de gestão nas prefei-
turas.

“É um momento único para 
nós, estarmos com todos esses 
prefeitos e coordenadores da 
Defesa Civil para mostrar o que 
temos para oferecer em termos 
de materiais e também capaci-
tações”, destaca o coordenador 
estadual da Defesa Civil, coro-
nel Fernando Schunig.

Entre os assuntos abordados 
no Paraná Mais Cidades, está o 
mapeamento das áreas de risco.

Preparação 
para enfrentar 
desastres no 
Paraná

PR

CORREIO SUL

Educação Alimentar e Nutricional

Projeto Praia Acessível

Comitiva da Fesporte

Qualidade do ar em SC

Pequeno Besouro das Colmeias

O comércio varejista am-

pliado de Santa Catarina 

registrou um aumento do 

volume de vendas de 7,2% 

entre janeiro e dezembro 

de 2024, conforme dados 

do IBGE divulgados na 

quinta. O percentual ficou 
acima da média brasilei-

ra de 4,1%. Os principais 

destaques de foram as 

vendas de veículos, mo-

tocicletas, partes e peças, 

com alta de 17,2%, e a co-

mercialização de eletro-

domésticos, com alta de 

12,7%. 

O segmento de artigos 

farmacêuticos, médicos, 

ortopédicos, de perfuma-

ria e cosméticos também 

registrou forte elevação, 

com variação positiva de 

11,9%.

“Esse dado revela que o 

cidadão catarinense, em 

grande medida, está mais 

disposto a comprar pro-

dutos de valor agregado. 

Com certeza a geração 

de emprego e renda e o 

crescimento da economia 

catarinense foi decisiva 

para este resultado posi-

tivo”, afirma o secretário 
de Estado de Indústria, 

Comércio e Serviço, Silvio 

Dreveck. 

Duas escolas estaduais 

de Santa Catarina foram 

premiadas no Encontro 

do Programa Nacional da 

Alimentação Escolar, que 

aconteceu em Brasília. 

A EEB Felipe Manke, de 

Massaranduba, e a EIEF 

Wherá Tupã Poty Djá, de 

Biguaçu, receberam o re-

conhecimento pelo tra-

balho realizado ao longo 

da Jornada de Educação 

Alimentar e Nutricional de 

2023. As unidades foram 

destaque no livro da 5ª 

Jornada de EAN, do Fun-

do Nacional de Desenvol-

vimento da Educação, que 

foi entregue a represen-

tantes da SED e das esco-

las, além de um troféu. 

Os bombeiros proporcio-

naram uma manhã cheia 

de emoção e alegria na 

para um grupo de idosos 

e pessoas com mobilida-

de reduzida na Praia da 

Bacia do Vovó, em Penha. 

Com o projeto Praia Aces-

sível, promovido pelo Cor-

po de Bombeiros Militar 

de SC, eles puderam apro-

veitar o banho de mar 

com segurança e tranqui-

lidade. O evento contou 

com o envolvimento de 

12 profissionais do Corpo 
de Bombeiros Militar, en-

tre bombeiros militares 

e guarda-vidas civis, que 

garantiram o suporte ne-

cessário para que todos os 

participantes pudessem 

aproveitar a experiência 

com tranquilidade. 

No roteiro pelo oeste de 

Santa Catarina, o presi-

dente Freibergue Nas-

cimento e a comitiva da 

Fesporte visitaram o mu-

nicípio de São Miguel do 

Oeste na última quarta-

-feira. 

Na pauta, a realização de 

eventos da Fesporte no 

município como a etapa 

estadual dos Jogos Esco-

lares de Santa Catarina 

(Jesc) que ocorre no mês 

de junho na categoria 15 a 

17 anos.

Além do calendário deste 

ano, a comitiva da Fespor-

te já negociou e debateu 

também novos eventos a 

serem realizados em São 

Miguel do Oeste para o 

calendário da Fesporte 

em 2026.

O Instituto do Meio Am-

biente de Santa Catarina 

(IMA) foi contemplado 

pelo Fundo para Recons-

tituição de Bens Lesados 

(FRBL), presidido pelo Mi-

nistério Público de Santa 

Catarina (MPSC), com R$ 

3,38 milhões para amplia-

ção da rede de monito-

ramento automática da 

qualidade do ar. 

Com esse recurso, será 

possível instalar seis no-

vas unidades em diferen-

tes cidades.

A decisão foi anunciada 

durante a 103ª reunião do 

Conselho Gestor do FRBL, 

realizada na quarta-fei-

ra, 12, após apreciação do 

projeto apresentado pelo 

Instituto do Meio Am-

biente . 

A Companhia Integra-

da de Desenvolvimento 

Agrícola de Santa Cata-

rina (Cidasc), por meio 

do seu Departamento 

de Defesa, alerta os api-

cultores e meliponicul-

tores catarinenses sobre 

a notificação obrigatória 
da presença do Peque-

no Besouro das Colmeias 

(PBC) – Aethina tumida. A 

medida é essencial para 

controlar e evitar a disse-

minação dessa praga, que 

pode causar graves preju-

ízos econômicos à ativida-

de apícola e meliponícola 

no Estado. A notificação 
da presença do Pequeno 

Besouro das Colmeias é 

obrigatória.

Ricardo Trida/Arquivo/Secom

Os dados do IBGE foram divulgados nesta quinta

Vendas do comércio em SC 
crescem 7,2% em 2024

RS reforma Unidade de 
Saúde da Família em Imbé

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde, 
inaugurou na quinta, a refor-
ma e ampliação da Unidade de 
Saúde da Família Nova Nordes-
te, em Imbé, no Litoral Norte. 
O projeto para a obra integra 
o programa Rede Bem Cuidar 
RS, tendo recebido investimen-
to de R$ 350 mil do governo.

Somado às contrapartidas 
do município, foram aplicados 
no projeto um total de R$ 638 
mil. Além disso, a unidade rece-
beu outros R$ 50 mil do Estado 
para a aquisição de equipamen-
tos odontológicos.

O espaço é considerado 
essencial para a comunidade, 
garantindo com a reforma e 
ampliação um local com mais 
estrutura, conforto e acessibi-
lidade para os usuários e pro-
fissionais da saúde. Antes da 
reforma, a área construída era 
de 188 metros quadrados, sen-
do aumentada agora para 280.

Foram substituídas portas, 
janelas e o piso para poder ser 
oferecida acessibilidade em 
toda a unidade. Além disso, a 
parte elétrica foi refeita, assim 
como um novo telhado cons-
truído e as paredes foram refor-
madas e pintadas.

Presente ao evento, a se-

cretária da Saúde, Arita Berg-
mann, destacou a qualificação 
da Atenção Primária que já foi 
possível com o programa da 
Rede Bem Cuidar RS. “Temos 
obras da Rede Bem Cuidar 
em 347 municípios, tendo o 
governo do Estado investido 
R$ 162 milhões em reformas 
e ampliações de unidades de 
saúde. Sabemos o quanto esses 
equipamentos são importantes 
para a promoção e prevenção 
e cuidado na atenção primária 

em saúde”, ressaltou.
Entre os novos espaços 

que a unidade agora possui há 
quatro consultórios, sendo um 
ginecológico com sanitário, 
uma sala de inalação coletiva, 
dispensação de medicamentos, 
sala de curativos, sala de proce-
dimentos e coleta, banheiros, 
entre outros.

O serviço possui equipe 
formada por dois médicos, 
duas enfermeiras, técnico de 
enfermagem, vacinador, den-

tista, auxiliar em saúde bucal, 
farmacêutico, fisioterapeuta e 
nutricionista. Mensalmente, 
são cerca de três mil usuários 
atendidos no local.

Na sua fala, o prefeito Ique 
Vedovato lembrou da história 
do bairro Nova Nordeste, que 
dá nome à unidade de saúde, 
recordando dos investimentos 
ali realizados na estruturação 
da localidade, sendo hoje um 
dos bairros mais populosos da 
cidade.

Programa Rede Bem Cuidar investiu R$ 350 mil na obra
Alina Souza/SES

Área aumentou de 188 metros quadrados para 280 após a reforma

O Paraná deve ser o primei-
ro estado brasileiro a alcançar as 
metas previstas no Novo Marco 
Regulatório do Saneamento, 
que é atingir 90% de atendi-
mento com coleta e tratamento 
de esgoto. O desafio para al-
cançar a meta foi apresentado 
nesta quinta-feira (13) pelo 
presidente da Sanepar, Wilson 
Bley, para prefeitos e lideranças 
municipais que participam do 
Paraná Mais Cidades, em Foz 
do Iguaçu, no Oeste.

Ele detalhou aos gestores 
os investimentos que serão ne-
cessários para que a empresa 
cumpra a determinação do go-
vernador Ratinho Junior em 
fazer com que o Paraná seja 
o primeiro estado brasileiro a 
alcançar a universalização do 
esgotamento sanitário. No Pa-
raná, o acesso à água potável já 
está universalizado, onde 100% 
da população conta com o for-
necimento de água potável.

Em ritmo acelerado de cres-
cimento, o Paraná é a quarta 
economia do país. Para aten-
der a este ritmo de desenvolvi-

mento, a Sanepar está com uma 
nova engenharia de planeja-
mento. De acordo com Wilson 
Bley, os investimentos previstos 
pela Companhia entre 2025 e 
2029 são de R$ 11,8 bilhões, 
sendo R$ 4,5 bilhões para man-
ter o atendimento com água 
tratada e R$ 6,3 bilhões para 
levar o serviço de coleta e tra-
tamento de esgoto para os para 
os 344 municípios paranaenses 
em que atua.

“A parceria com os muni-
cípios é fundamental para dar 

agilidade aos investimentos. 
Para atender a dinâmica de cres-
cimento das cidades, o planeja-
mento da Sanepar em conjunto 
com os municípios é necessário 
para alcançar a universalização 
do saneamento”, disse Bley.

No Paraná, 33 municípios 
já alcançaram a universaliza-
ção do saneamento. Outros 76 
municípios já possuem 80% de 
coleta e tratamento de esgoto e 
145 municípios, que represen-
tam cerca de 25% da população 
paranaense, têm entre 40% e 

80% de atendimento com esgo-
tamento sanitário.

Mesmo com o volume ex-
pressivo de investimentos, o de-
safio para alcançar a universali-
zação do saneamento é grande. 
De acordo com o presidente, 
a complexidade destes investi-
mentos está em alcançar os mu-
nicípios menores. No Paraná, 
mais de 91% da população re-
side em municípios com menos 
de 50 mil habitantes.

“Além dos investimentos 
previstos entre 2025 e 2029, a 
Sanepar inovou e assinou con-
tratos com a iniciativa privada 
por meio das Parcerias Públi-
co-Privadas”, comenta Bley. 
Estas parcerias, lançadas pela 
Sanepar, têm programados 
mais de R$ 2,9 bilhões em in-
vestimentos e 128 municípios, 
sendo 180 na região Oeste, 132 
na região Centro-Leste e 33 na 
região Centro-Litoral.

Para Bley, junto com todo 
este esforço, o papel das pre-
feituras é fundamental para al-
cançar a transformação social e 
universalizar o saneamento.

Universalização do saneamento no PR
Roberto Dziura Jr/AEN

Paraná será o primeiro estado brasileiro a atingir feito
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Por trás de cada notícia, há um repórter 

movido pelo compromisso com a verdade. 

Aqui na RECORD, a informação tem propósito: 

dar voz à população, revelar os fatos 

e contar histórias que importam.  

E, para contar os fatos, temos

Horas de jornalismo 
local por semana.

+de

21
Repórteres por todas 

as partes da cidade do 
Rio durante todo o dia. 

20
Média de 

Horas semanais com 
cobertura de Helicóptero. 16 de Fevereiro - Dia do Repórter


